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: As obrâs de . Miseria e . COrda s~o . quatorze 
( 7 cOrpo oraes e 7 espirito ais) 
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Soff'rer com p.aciencia as fraquezas do pro:iimo. 



D. QUIXOTE 

tompanhia NaGional de Navesação tosleira 
• 

• SERVIÇO DE PASSAüEI_ROS 

Viagens para o Norte e Sul. Sahidas do Rio 
ás quintas, sabbados e domin·gos .. 

VAPORES 
ltajuha, ltapema, ltauba. ltapuca, 

ltapulty. ltabe••a, ltaquerá, ltatloga, 
ltassucê, I ta ciba, lta1•nra, I tape••uoa 

ltattacy, ltaituba, ltaipava. 
A Companhia recebe encommendas até á vesperada sabida 

dos seus paquetes no armazem n. 13 do .Cáes d9 Porto (em 
frente á praça da Harmonia). A entrega de mercâderias será 
feil.l no mesmo armazem. 

Os .srs. passageiros de primeira e terceira classes e.,. os vo­
lumes de bagagem que aos mesmos se faculta levar ~omsigo 
em viagem, serã9 conduzidos gratuitamente para bordo em 

· lancha que partirá do Cães Pharoux uma hora antes da mar­
cada para a sabida do vapor. 

A bagagem do porão deverá ser levada ao armazem n. 13, 
Cães do Porto, até ás 5 horas da tarde da vespera da partida. 

Para passagens e mais informações no escriptorio de 

LAGEIRMÃOS 
AVENIDA ROitRIGUES ~I..JYES 

(Esquina d.a rua Antonio Lage) 

24 . DE ~ fEVEREIRO 

ldatçlo, Allllllslraçãe ~ tffiGiaas : . i 
~ · 

loSarlo, 139 i 
~ 
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São surprebendentes os 
resultados da ALUETINA na 

M yplaU{.w cereb:..ttl, vi.~.: 
certel0 ophfalm:lcu, ete;-, em 

que se precisa agir depressa. mercur·lall-· 
sando lntens·lvarnente . o doente. o exlto do 

tratamento da 'syphil-is depende da escolha lfe 
~ma bôa preJ)aração mercurlal. 

' . , 
...... · 

I .; 
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longo . martyrio 
. :t. • • ... • 

Supportar Uffi· por 
~erdadeira 

( causa • tgnorar a ~ sua 
' ·,.., 

... ~ ei . j'& .- l'i!1it Js J! . , . . s. . ~· • 1 I . 

! 

E' o que acontece, aotualmente, a milhares de 
pet!BOal que se acham doentias, sentindo m'o humor, 
cansaço ao levantar-se de manhl, dOr n_IIS ooatu, pés e 
pernat iaohadas, desejos contínuos de uriurl urman­
<lo gotta a gotta, uma urina amarellada cOr de tijolo, 
ineomnia, palpitaçio do coraç~o e pouco appetite. Tudo 
isto é uma- prova evidente 'que os rins acham-se doen• 

. tios, seguindo-lhe . dOr nas costas, na c;intura, lllLS ca­
dei'ras, pouca vontade de se mexer, tudo proveniente do 
padecimento dos rins. Facilmente póde-ee combater 
este grande mal oom o uso. das Paslll/&aMII:in.y, 
espeoüioo soientificamente combinado com seis ingre-

~ .. , 
clientes ie ÍllOOilttl!ltavel :Jiolor t~eraJ,lutieo de acyio 
tegura no• rint, fasendo elimbiar e expellir pela urina ' 
o .aoido urico que 88 deposita nelles, impossibilitando 
&uae funeções naturaea. Os rins doe11tios é uma das 

. mais pe,r!P,As 9nler~idades; descuidada. esta, póde 
.produ!ir naultado muito desastroso. Si V. 8. acha-se 
ilo est&,do m<liOftdo, não perca tempo, trate-se o maia 
~epresea po!Sit'tll1 adquirindo um vidro das Puall­
llu.c• ftln•u r~k'a tomal-ae de accordo com as in­
dicaç~es que não se 1!-l'tependert\. Vendem-se na·a prin­

,oipe.e. phar~ojg t drogariae e com seguranoa na doe 
aenhorea: 

Drogarias Oranádo, Baptista, Huber, Pacheco,:_ Olffonl, Rodrigues, André, Berrini; 
Sul Americana, Telve, Rangel, V. Silva, Oranàdq & Filhos, P. de Araujo, V. Ruf,­
fie.r , legey & C., Carlos Cruz.-Unlco deposltarlo no Brasil: BENIGNO ·~tEVi~ . I 

: · -Caixa Postal 979-RIO DE JANEIR.~. . · . .: 

~~~~~~~·~~~~~~~· ... ~~··~ ... ~·~~~~~~$· 
Telegramma da Americana: ELIXIR DE J.N HAME «Bahia, 7-Ha dias guarda os seus aposentos, r • . · . 

o Senador Frederico ·costa». . .... .......,~ 
Esse telegramma demonstra a falta de policia­

mento /em São Salvador. O proprio presidente se 
vf, como diz essa informação, obrigado a «guardar» 
os seus aposentos I... · 

...... .. ...... ...................................... c:J-· .. ········ ·· ......... .. .. ... ...... ........... ... . 

T~legramma de Pernambuco, para o dornal 
do Comrnercio»: 

«Recife, 6 - A policia está agindo no caso 
do roubo de ojto cadeiras do Palacio do Governo». 

O roubo dessas «cadeiras», que fazem parte das ~ 
17 de que dispõe o governo na repres·entação fed.e- , . 
ral, é attribuiclo, ao que parece, aos chefes da 
opposiça:o. 

"treme Infantil" 
em Pó dextrlnisado ··(Arroz, Avel.a, Centeio, " . 
Cinco Cereas, etc.)·- A vida das Crianças, 
Digestlo já feita, Alimento ideal para óe do· 
entes de estomago e Intestinos-Faz en~ordar. 

A' venda nos bons ar.màzens 

DEPU·RA 

FORTALEQE 
ENGORDA 

cx:::x:x:::J~C:::X:X::::X:::c:Jô 

-"Leite Infantil" 
· é o alimento ideal; não dã trabai)Jo e substi­
tue o leite mate.rno. · 

Para Crianças doentes Leite Albnminoso 
···Exporta-se para qualquer cidade do 

- Producto optimo e de conservaçlo · 
perfeita. 1 • 

Interior. · . ~ 

Toda Criança, mesmo · alimentada ao.selo, depois • DR. RAUL LEITE & c)a 
do 6· mez e para ter optima dentlçlo, . precisa ' O 
usal·oa. :acotes de IS200 a tS300. · r RUA GONÇALVES Dl~S, 73 --- Telep. lf. 3820 -o 

· C::X::X:::X::::CJc:::x::::x::::JCJCJCJc::::x::::Jc:::x:::x::::Jc:::x:...JC:::)c:Jc:::JCJC::=Clc:::::x::::x::Jc:::x:::JCJCJDc:JCJc:JGJc:Jc:JO 
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Aos fiomens elegantes : · - ,"1- . 

Legítimo ~*Paim Beách" . côr natural 
• "·t. . 

180$ ' Terno de paletot, sob medida 

Brim branco~ de linho lnglez 

Terno de paletot, sob medida 150$ 
Brim kaki. lnglez 

Costume de paletot. . . . . . . . . . . . 7 O$ 
Brim . branco 

. 

Terno de paletot... . ........ . . 68$ 
Brim pardo 

Terno de paletot ......... , .... 5 !:5$ 

·- MAIOR f .A ~EU10Fl C A9.C. 
I ' -
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.................................................................................. 
i · , . Ulceras syphiliticas no nariz , · .: 

t .... Mtesto qne soffri dul'ante doi.s ann~s de ulceras syph~liticas no nariz e usando o i 
I 

depurativo ELIXIR DE NOGUEIRA do Pharmaceutico Chimico João da Silva Silveira, 
acho-me completamente restabelecido i tenho tambem a declarar que não podendo comprar• o 

· precioso depurativo, me fci fornecido pelo Sr. João Rio Branco, proprietario do hotel com .o 
mesmo nome á rua do Commercio n. 18, na cidade de Penedo. 

i Junto. a· minha photogràphia, autorizo publicai-a. 
Penedo, 26 de Maio de 1913. 

: A rogo de Josias Florentino de Souzà José Mendes da Silva. 
+ Testemunhas: João Rio Branco, Manoel Brandão filho. : ~ 
: Vende-se em todas drogarias, pharmacias, casas de camfJanha e sertões do Brazil; Nas Republicas 
: . Argentina, Uruguay, Bolivia, Perú, Chile,.etc . 

.................................................................................. 
' .. 

·~~~~~~···········••;••··~· 
= = 

Com o auxilio de cem auctores, Q dr. Eurico de 
Goes provou, na Noite, que a bandeira nacional., as­
tronomicamente, está ·errada. 

J O LOPES I 
i =·=:=:;=== 

-Os astros es~ão, nella, fóra do Jogar?- inda-
ga um amigo. . 

-Todos I -responde o jovem advogado . . -
E accentúa: 

I 

E' quem dá a fortuna mais 
raplda nas loterias e offe­
rece maiores vantagens ao 

publico. · 
As casas que mais , sortes 

têm distrlbuido. 

------~~~---------

MATRIZ: 

RYJA DO OUVIDOR, 151 
FILIAL: 

R .. DA ()UITANDA. -79 
(.Canto Ouvidor) 

-E' uma bandeira des ... <<astrada» I •••. 
~-----------~-------------

Conta um jornal inglez de um sujeito que fez 
uma fortuna de alguns milhares de libras como 
vendedor ambwlante de corclões para sapàtos. 

Se fosse aqui no Brasi~ o caso ex-plicava-se 
perfeitamente: o sujeito teria arranjago um forneci-
·mentosinqo para algum ministerio. · · 

para os mesmos de varias . cores ; monogrammas, ca­
rimbos e tinta para marcar roupa;_ faC-similts de · 
assignatura, sinetes para la~re, cadmbos para marcar 
sabão·, de aço 'para obras de couro ou sola e de 
metal ou madeira para impressão; des~nhos ~- gra­
.vuras de todo genero; carimbos com datadores 
datadores, numeradores, caixas marcadoras, typos de 
borrachl!, telogio caritnbo-datad.or, carimbo de alto 

........................................ 

relevo sem tinta, almofadas, lett• as e chapas abertas para marcar caixões~ 
tinta para ·marcar caixOes e saccos a pincel, tinta para numeradores 

'de metal, chapas de . métal para ,portas e esmaltadas para ruas e 
ii.umeros, etc. Vendas por atacado e a varejo. CASA TORRES• 
rua S. José, 6, Rio.- Te!. Central 4756. End. te!. "Castorres".-

Aceltam-se agente!!_ no interior. 

u O !';: ....,====""""""""== 
Tros verdades solennes : 

Para o corpo - Saude 
Para a alma - Soceao 
Para o cabello - Pllooenló 

Lembrem-se disto : 
A falta, a queda, o enfra­
quecimento do cabello, as 
caspas, etc., só cedem 
com o poderoso tonico 

Pílogenio 
BHGONTRA-SE nas pbarmaciâs 

e perfumarias. 

·~ VlNiiO BIOGENICO 
(Vinh.o que .dá viçl.;-~) 

Para • dos connlezeentas, dAs pnerpcraa, dDIJC'lll·a.al.b&Jiooa, ueJUicoe, ~ti~~~~~ ~rffie~· 
Poderoso tonioo e estimulante da "Vi~idade", a VJNHO BIOGENlCO 6 o resL&un®r uiuralmule 
inmoado sempre que se tan em vista uma mtilhora da utriçia, 1IDI lnuiamnio' rera.l lu 
fr;rças, da. actividade p!yebir,a e da energia oardia.ca. - . ·. . 
I' e forLifioanre preferive\ li&S oonvalescon9u, 1W molestlu depresmu e OOUIIDpliiu, (:an­
ruÜleDÍ&, aBruni&, lytt~phat.ismo, dyspepsia.s, adynamia, Mtlmia, &rlerie ~elef'Me), ato. 
hoonstituinto i11di~pensanl ía aenhoru, dur&llte & gravides e ap6a 'o parlow UIÍII - ú 
&lllllJl de leite. E' 1111 podercsa medioamea&o bíeplamoo o lal:'""gOBioe. 
, .RtJceUMo diarla~ peta. tumimdadu ~ ' 

' Enoontra-ee nas boas pharmaciu e drogaria& Déposlto Gerais 
· PHARMACIA E DROGARIK de - FRAN__CISCO OIFFONI A C. 

, Rua ... de Mar9o; 1~ ....... Rio de_,_...,. 

, I 
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. ~t1~hll$itttl•~'• ·r-·-•M•••••••* .. ••~ 

111 A6UA Di OUINA 
111 i 

• ODORAN~E • I 
<~f ~: 

_ · _ . . 4:1 peça, c:hapeada a ou·ro, não vae ao fogo, não tem emen~ • 
++•++ ••••• fi da nem solda. Não suja nunca, não se quebra nem se es- • 

• • 
= traga. Nllo seja logrado com o botllo ordlnario que sujà 

· Ci a camisa e a pelle e fica preto. - , ~ 

j Veja no botllo v:erdadeiro a marca KREMENTZ1 a ~~ 
~ Esta Agua ·de Quina, maravilhosa, ~- · unl.ca que é garantida para_ sempre. . . 
~ é exeellente para destruir as caspas ~ 

• 

---(secca e oleosa).-- ·- ~ !j E E ·Tz & CO 

.. 
'./ . .. " ·il_ . K_R ~ N MPANV I' Usada diàriamente evita a quéda I Newark lW. J.- 11. 11 . ..t,_, 

prematura e o consequente em-
~ branquecimento do cabello. E' re- ~ · 
~ commendada para a completa- "1?/ff' - ~ COMP • .MERCANTIL PAN-AMERICANA • 
~ _ __: _ hygiene da ?a beça, --:- _:._ _ ~ Ci Representante ' 

. ~ '7?/f'-_ -'i . · ~aixa Postal ~623 :: :t Río~ de Janeiro ' f 1t ! litro. lolooo~lt2 Wrt 610~0-1!4- de,Litro, 3ISOO tt õ ... ""~•••••••••••••••••••••• ......... 
•••" EM TODAS i S CASAS DE !.-ORDEM ••••• Desapparecel,_l , abandonada· pe1~s seu{ liabita;-
,jjtz . ,......,__ . ~ teNs, a cid~dfe de N oCme, .r:odterMrito~i·o de Alaska: 
~ .__, ~ << ome-m a rma O~ on·ew . a a1111á, - fi:ca na en-
Jlta.. ' · · • trada do estreito de Bbering, nã0 muito ·longe do 

~ ... ' r' Af·~.u·m·. ~ri·~ ·; 'v·onlllila -.•. ' oceanEx~~~1\ca~ã~ doprôfe~sor .J~'ãe Ribeiro: -
\1 11 U U 1\ U O -Pobre Nome .! Nunca mais sera «artico ... 

lado>> I... · · 
• '. \l\1_:1 \1\\,;\\ ilil\7A:\'t\\',\\\~u.m\:\l\\\l'l\\\l\l~l\1\: \ :~"~ \:~:~! ll\n . ~ _ 0 _ _ · -

':.\vê~ida Rio Br~nco, 142 ~ ml le. EÊ~áel~~~n~i:ocuJ;;a ~~esvgêu~a -ç:~~rn~~o d~~ 
· · · Teleph. Central 131"8 !?~§" . trez rapazes com quem and~u, sabbaclo gón;io, nas 

festas carnavalescas. , 
,jjfa ' . · ._ CJ · A Policia, que e·stá encarregada dqs pàpeis, 
~ . anda a traz do «trei; U'l.€squüteiros>>. ' ..... .. . .... I! ·· EM S. P"ULÓ: -$ gooooo~ooooooo~ooo6oo~ooo~ooooo~uooooooc 

• . Na: casa .. . ·. ~ § \l'1ERNACroJ\>4t ~ l- S 
i>Ja.: ~ ct t. .. -<, ~ \ ~ 
·~ _· AO A-RSENAL DENTARJO' ... 7?1f11 - ~ Variado sortimento de ~ ~ ~ 

í , :i'i1a... ~ g flniss~mos . tecidos · . \? g 
~ ·Rua 15 de ,Novembro, _53-A · ~ · g propnos para _ ~O ~~ 8 
~ - - ~ g €J ~~ 8 J! 11 llitro.12looqnura.7!nne ·IJI4!oon 11 ~ § ~ \? ,., . , . . § 
~ _ : • : ~ 74ff' ·8 c~ . 161, Ouv1dor, 161 0 

·~~i~~~~~i~~~~ Sooocooooooooooooooo:~~~:~~oo~~:~~oooooo~ 

' . 
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O ventilador ~ é o uni co present(que se póde offerecer durante a 
~ estação calmosa. GENE.RAL ELECTRIC S. A. 

AVENIDA RIO BRANCO 80-84- RIO· RUA ANCHIETA N. 6- S· PAUL.O 

/ 

Nlo comprem sem ver 
primeiro os pre9os da 

A' raulitéa 
pÓrque são de facto 

os -mais baratos. 

lllagnifloas exposições dos mais flno1 

ARTIGOS DA MODA 
pa.ra o verão, e 

grande variedade em 

VESTIDOS lEVES 
r•maroados com enormes reduoções. 

Largo de S. francísco, 2 
(Janto aos Fentanoa ) 

-Nao queres café, filhinho ? 
-Nilo, mamde ; o café tira o somno e eu quero dor:mir bem 

na rUe da Cearinaque é a melhor rUe do Mundo. 

I . • 

IJ~8& IJE&BIIW..t. 

(Productoa do Norte) 

Rua Buenos A.lr~s, óO 
TeL Norte M22 
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SEMANARIO DE GRACA· ·. POR 400 RS. 
Caixa Postal 447 I DIREC~OR Bedacçõo e eacriptorie I 

6nd. rreJ. D.-QiJIKQV'6 1 LUlZ -?ASTORINO Rua · D. Manoel, 
Tel. Central 942 Rio de Janélro 

30 

C . •t 1400 AssJGNATURAs: Estados 500 rs.· ap1 8 . rs. Anuo ~0$000--Semestt•e 1 '1$00~ 

"ABOR.RECI,MENTO" DE BtJGRE 
1ROTEJAMOS os nossos índios. Os pobresi. 
" nhos vivem lá no fundo da ma.tta virgem, sem 

goza~ os preciosos ., b~neficios da civilização 
occidental ; não têm cmemas, nãp têm cama· 
val. . 

Caçam, pescam, contemplam a lúa, da~­
çal!l ao som das inubias e dos mara?ás e, co1. , 
tadirihos uma vez ou outra matam um tele­
graphist~ da Commissão Ro~don, o. que lhes 

· faculta algumas horas de d1versão mnoc.ente, 
com as danças e cantigas_ em torno do cadaver esquttrteJado. 

Agora mesmo um telegramma do sr. Capitão Alen,car- . 
liense, lugar tenente do General Rondon, dá-nos conta d~ 
um facto que demonstra. a n~cessidad~ ?~gente que. temos de, 
integrar· os servicolas brasileiros na c1v1hzação occ1del',ltal da 
Avenida Rio Branco. · 

Diz o Capitão: 
c Cbnfirmando telegraml!la Germano. communico-v?s ín­

dios Inhambiquaras trucidar!lm telegraph1sta Raul A VIla. de 
Araujo e guarda-fio Vicente Paulin,o da Si.lva, na respec~1va 
aldeia, distante da estação cerca de tres k~lometros .. Refert~os 
fnnccionar~os transgreqiram ordens ter_mmant_es, tmham !d~ 
á mesma aldeia em passe~o pouco deiJOlS de havere~ daq~u 
saído os índios aborrecidos por nãO' ·terem consegmdo per­
muta de milho

1

e massa de mandioca pQr machdos • . 
Ahi está; o Capitão Alencàrliens~·- passa com muito 

justa razão um pito em regra nos cadaveres de~peda,çados do 
telegra.p~ista e do guarda-fio ; elles ctransgre41ram orden~ •, 
elles é qú·e for111m os culpados, elles é ,que · merec.em cast1go 
severo 1 E já· que não é possi'Vel, por moti.~os ebv10s mandai­
os para a , cadeia, aguentem-se com a,. repnmenda ,posf~morfem. 

Transgrediram· ordens! E em que condi.ções I Nas 
maia gravés possíveis. Os índios estavam aborremdotes, .por 
não terem conseguido effectuar a barganha proposta: m1lho 

· e massa de mandioca por machados. · . 
Como é que, tl'ansgredindo or~e~ns, foram o A VIla- e o 

Panlino visitar os pacíficos Inhamb1qua.ras, num momento 
em que elles.estava~ aborrecidos? . 

Na Russia' acontece actualmente a mesma coisa; quan· 
do um membro do csov1et. não consegue effectuar uma per-
m~;.ta, aborrece-se e é o diabo ! . . 

O Capitão accrescenta em. seu relato que, depois de um 
inquerito a que procedeJl, verificou que ''os índios . tinham 
aurprehendido inclinação para as suas mulheres, mamfestada. 
pelo tel egra phista Raul A vila". · · 1 

· Mais uma aggravante para o .crim~ do Raul; al~m .de 
transgredir ordens, tinha elle dado motivo a que os ~~d1os 
surpr~hendesse~ inclinações para as sua&, delles, leg1t1mas 
esposas. 

. .Nós todos sabemos ·a alta cpnta em que os bugres têm 
o sagrado vinculo conjugal ; depois de casados, no religioso e 
n·o civil, as suas exmas. senhoras tornam se intangíveis. A 
monogamia é um faeto entre os selvagens brasileiros; o res­
peito e a considera

1
ção que elles votam ao sexo affectivo são 

dignos de imitação de todos os povos civilisados; entre elles 
ni\o se conhece a polyga.mia, nem brinc"ndo, • . (V-ide Ro. 
quette Pinto - "Rondoma' '). · 

. De sorte que tendo vislum·brado iptuitos menos hones­
tos nos o!~ares que o telegraphista lançava ~s suas Penelopes, 
elles, que Já estavam aborrecidos com 1); historia da mandioca, 
liquidaram o seductor e mais o. seu compa;õ.heiro. 

E liquidaram-nos em condições taés que na aldeia (tem 
a palavra o Capitão) cforam encontrados os cadaveres, reduzi~ 
dos a pedaços q_ue ,quasi já continham sómente ossos por te­
rem as .carnes ~ldo. dev~rada.s pel'os UEI!bú,s j a cabeça do te~ 
legraph1sta Avlla, Identificada graças a alguns dentes obtu­
rados a ouro, estava dividida em tres pedaços. Diversas partes 
dos corpos não puderain s,er identificada._s de modo a ~e gru­
parem nos corpos a que pertenciam •.. 

E', conforme ,vêm; simplesmente horripilante 1 Tal o 
aspecto tragico, que a acena surge em todo o · seu horror aos, 
nossos olhos, ápezar da frieza incolor do estylo telegraphico ! 

O Capitão Alêncarlienae entra em seguida em detalhes 
sem importanéia; não ha entre elles uma palavra de commise­
ração para as Vlctinias, nem uma palavra de · condemnação 
para os pobresinhos dos Inhambiquaras aborrecidos. , 

Terminando a sua exposição, elle diz apenas que o Ge­
neral Rondon deseja que a occurrencia seja publicaaa na 
imprensa, esclarecendo a opi~ião publica contra erro das fal. 
_aas apreciações que porventura venham a surgir. 

· E aqui estamos fazendo a vontade do General. Publi­
cando a coisa como a c~isa foi ; tudo As claras, .. á positivista. 
. · Não vão por ahi apparecer fa.ls~ apreciaÇ)ões l Não via 
Julgar que os Inhambiquaras não sejam"VnS indivíduos muito 
dispost?s a aggremiar-se á egreja da rua Benjamin Constant. 

. Se ,,aco~te?eu o la~enta.vel incidente, foi por culpa ex­
clusiva das v1ct1mas; alem de piscarem. o olho ás virtuosas 
esposas dos índios, não repararam que elles estavam aborre­
cidos, 

il 

E agora o que_ ~;esta é preencher as vagas abertas com 
a morte do telegraphista e do guarda. fio. 

.. Na Repa~tição Geral dos Telegr~phgs já andam e~ , 
a?tiv1dade os p1stolõe~; sabemos de oito funccionarios que. 
d1sputam as vagas; tres delles já tentaram suicidar-se dua,s 
vezes, sem resultado ; os outros cinco são convalescentes de 
meningite cerebro-eepinhal. 
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O~ QUIXOTE 
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YANTOK 

' CONTINUAÇ ÃO 

- Além de pulgas .. . moscas- · resmungou Pipoca, des-
pertando afinal. 

- Só assim é que acorda, maroto, disse Kaximbown . . 
- Soccorro !. - berrava Pipoca, va~aram-me o nariz. 
- Tenha paciencia, aguent~-se aqui, não tem assistencia. 

. Todos pensavam que Pipoca atirasse o vaso para longe, 
mas tal não se deu, pois qué o maland ro apanhou o vaso com 
ambas as mãos e bebeu todo o seu contendo . 

Era um extracto de laranja .superlativamente gostoso . . 
Minutos depois não ficava vaso nenhum pendurado 

áquellas raizes. Cada vaso continha um extracto differe nte, . 
maçã, pera, uva, banana, abacaxi, morango, etc: 

- Já comemos a fructa, vamos agora fazer uma visita ás 
arvores. · 

- Sim, mas por onde ? 
- Aquella escada o que é ? 
Avistaram de facto uma escadá e sem pestanejar su­

biram aos pulos. 
Acharam-se naquelle pequeno jardim que pensaram an-

tes fosse um canteiro. · -
Flores ao lado e ao meio uma linda arvore capada, que 

parecia uma mangueira. 
Em cada galho via-se pendurada uma fructa differente. 
A mesma arvore produzia uma grande variedade de 

fructas, representando uma immensa economia de espaço. 
~ Já resolvi o problema, disse Farofa. Cada divisão da 

raiz desta arvore se alimenta com o extracto da fructa que se 
deseja produzir e o galho correspondente cumpre o seu man­
dato, 

0 mesmo se dava com as flores. 
- Se eu plantar aqui uma bananeira, começou a expli­

car Farofa, em tom cathedratico, e alimentar a raiz com um 
extracto de manga .. . 

- .. . Sae um paletot, interrompeu Pipoca . 
- Cala-te, animal, se não queres que te saia uma mão 

na cara. 
farofa destacou uma rosa de uma planta, com folhas de 

couve,~ muito galantemente apresentou a Ka ximbown, dizendo: 
- Queira acceitar esta rosa, major, pará um presente a 

D. Flora, sua gentH noiva. 
- Obrigado, meu velho, que linda rosa . .. cheira . . . a 

violeta. 
- Drabos os carreguem, é uma falsificação da natu· 

reza! 
- Patrão, disse de repente Pipoca, apr esentando uma 

flor, esta camelia está me cheirando a ... cravo :de ferradura. 
- Está em boas • . . patas. -
Os terrestres vagaram pelo jardim descobrindo cada uma 

do arco da velha, não deixando de aprovei tar tudo q·uanto en­
centravam que fosse comestível. 

-Neste jardim a planta dos pés ha de produzir callos, 
com .certeza. 

- Conforme o extracto, ajuntou Pipoca, pode até , pro-
duzir queijo de Camembert. . 

Quando elle disse isso, já estava longe do alcance da 
_planta dos pés de Kaximbown. 

P.elo que do alto da casa observavam, o panoráma da 
cidad~ da Pandegolandia era uniforme, todas as casas iguaes, 
em nenhuma dellas havia o cartaz : aluga•se. 

- Que gente feliz ! 
- E que pandegos. D .í-me vontade de iar. um socco na 

barriga de todos elles.' 
- E um~ beija na cata de todas ella,s. 

- Vamos então vei-os de perto e si encontrar alguma 
c melindr.osa • garanto-te que a pretoria registrará mais um 
~asamento e a· população da Pandegolandia terá que ser nova-
mente recenseada. · 

- P'ra frente, marche! , 
Sairam rua a fora, como· um bando de alumnos depois 

d~aul~. . 
· Kaximbown ia pigarreando como um motor de auto sob 
pressão; f aro f a capisbaixo, observando onde mettia o pé, pois · 
que, em certos pontos, a calçada cedj.a como se tivesse uma 
molla por baixo. 

- Parece que estamos bebados, notou Pipoca, conhece· 
dor deste estado psyéhologico. • 

- E' ~esmo, estás vendo que calÇadas esquisitas, esta 
fudo desconnexo, um pedaço levanta-se aqui, outro abaixa-se 
acolá. · -

-Patrão, 
estou com en­
jôo, esta nave­
g·ação vae nos 
hzer naufragar, 
disse Pipoca • . 

- Pacien­
cia, lá na minha 
terra era muito 
peior, num bu­
raco d-a rua on­
de ~tive mo· 
rando já desap­
pareceu um pia· 
no de cauda e 
os bombeiros 
cnamados para 

procurai-o ainda não escreveram á familia. 
Iam vagando entre a multidão,_ que não lhes prestava 

attenção alguma, apenas um ou outro .. admirava-se em ver 
aquelles typos de fronte curt~ c~m poucos fios de cabellos á 
cabeça, com os .ol'hos bem em· c1ma da cara e uns modos de 
matutos a cair das nuvens a cada passo. 

'Pipoca havia pregado a vista .numa linda rapariga, que 
adiante delle seguia a passos vagarosos, num dengue desgra· 
çado de metter calafrios no succo-da medulla. 

. O vocabulario galante de Pipoca não passava de meia 
duzia. de boçalidades mal digeridas; á falta de melhor decidiu 
metter-se na luct~ e pôr á mostra o repertorio. 

- c Oh linda flor do jardim do amô •. 
Enxerto sub li . , . . 
O rest'o elle enguliu junto com uma baforada ~e uma 

fumaça branca e tenue que o deixou tonto por uns dez ml· 
nu tos. 

Kaximbown e farofa nl!o sabiam o que havia acontecido 
·a Pipoca. · . 

- Será um <t syncope ? . 
. - Não acredito, a coisa · é explicavel de outro modo, 
·como estás vendõ, P.stas rapariga~ daqui são de uma belleza 
que entontece, dahL . . · · · · 
_ - Dahi ~squecer-se daquella encantadora viuvinha D. 
Flor-a, que a esta !Jora deve es! l!-r derramando lagrimas sobre o 
travesseiro e. . . . -

• o • e sÓbre a. conta dos fornecimentos qu~ nos m~ndou,. 
alimentando a linda esperança. 

- . .. e o meu ·estomago, concl'uiu: Farofa. 
. - Que foi isso, Pipoca? perguntou Kaximbown quando 

viu Pipoca recobrar os sentidos. 
( Continúa ). 
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O~ QUIXOTE 

Flirt interrompido 

ÇAVA~GATA 

fico triste - faz-me pena 
Que e.u não sei dissimular 
Ver gentil uma pequena 
Escanchada a cavalgar. 

Tão distante do seu posto 
Que abandonou seduzida, 
Vejo-a í!lli, vermelho o resto 
De pejo e tão constrangida 

Que a moda se me afigura 
Um requintado D. Juan, 
Que,ao fulgor de falsas joias, 

faz da creança mais pura 
A maior das lambisgoias, 
Que hão de exhibir-se amanhã. 

Uma vantagem moral da naveJ,;ctção aerea. 
Batulra. 

A h ôa (cacção,> 

Cõ·m·mendador A I e­
xandre, antigo cbi­
cheiro• , 'antigo ta­
verneiro, antigo ven­
d-edor a prestações, 
é hoje um dos nos­
sos mats soberbos 
capitalistas. Tem pa­
I a c ete, automovel, 

chacara em Petropolis. filho no <~ Paula 
frdtas• e _filhas no Collegio Sion. A sua 
fo r,tuna multiplica-se de anno para anno, 
devido, principalmente, á sua felicidade 
na compra e venda de títulos, que são o 
seu fraco, a sua mania, a "sua maier pre­
occupação á face da_ terra. 

Em dezembr.o ultimo, estavu o com­
mendador no escriptorio quando recebeu 
uma carta do d·irector do · collegio em 
que estuda o Juquinha, o qual dizia pre- · 
cisar falar-lhe, adeantando tratar-se de 
·uma boa noticia, em relação ao filho. 

Postos em ordem os nego­
cios do dia, metteu-se o càm­
mendador no automovel, e to­
cou-se para o estabelecimento 
de ensino, onde lhe appareceu 
o director, que lhe comwuni­
cou, entre apertos de mão: 

-Senhor commendador, os 
meus parabens. O seu filho aca- · 
ba de praticar a melhor das ac­
ções neste collegio ! 

O capitalista sorriu, mos­
trando os grandes d'entes limo­
sos, puxà da carteirinha de no-

tas, molha o lapis no 
beiço, e indaga, ape· 
nas, com a cupidez bri-. 
lhando nos olh-::~s : 

-E' ao portador ? 

z.z. 
---· - c·---
• Os inglezeschamam ao 
phonographo talki11g ma­
clzine, machina de falar. 
;·curiosa, essa Jingua in­
gleza ;· como se dirá nel­
la a pãlavra cn:ulhen? 

.................... ................. 0 ····· .. ··········· ........ .... .. 

foi condemnado a 15 dias de prisão 
o soldado .Amaro Vicente da Cunha, que 
tomou parte no rancho Ameno Resedâ 
na terça-feira de Carnaval. 

A arbitrariedade é evidente. Os 
soldadas·, então, não têm mais o direito 
ao "rancho" ? 

D. Paulo em S. Quixote 

Ren6 Thtoller. 
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O. QUIXOTE 

ESCAVAC:ANDO 
F OI nomeado cón· 

sul de Portugal 
- no f;:quador o poeta Carlos 
Cavaco. 

- Mas o Carlos Ca­
vaco nllo é brasileiro? - ob-

serva o Alvaro Moreira ao Homero Prates. 
- Não, filho; é · portuguez. 
E adeanta: 
- O • Cavaco • nilo é da c Madeira • ? 

J Nf.ORMAÇÕES de .fonte segura annunciam que o 
illustre deputadcrMaurido de Lacerdã, que bateu o 

c record • da oratoria na ultima leg-islatura, abandonarã, caso 
não seja reeleito, a politica pelo cinema; 

O joven parlamentar pretende compensar os tres annos 
de eloquencia entregando-se, de alma e coração, i · c arte do 

' silencio •. - , 

QUEM PAGOU O c PACTO • 
A PÓS alguns dias de tratamento na casa de Saude S. 

Sebastião, o dr. Roberto Gomes péde alta, restabe­
lecido, sendo recebido com insolencia por um empregado. -

- Eu exijq o cumprimento do pacto de Versaillés! pr-o-
testa o conhecido c gentleman •. 

Explica: 
- O respeito aos c tratados • ! 

COMPLETOU annos. a a· do corrente, terÇa. feira · de 
,carnaval, o bravo marin·heiro almirante Pedro Max 

de ,frontin, chefe do Estado Maior da Armada, o qual offereceu 
.aos seus collegas uma elegantissirita recepçllo á fantazia. 

A' festa do MaJC compareceram, entre ou­
tros collegas, o Ca_rlito, o Cegonha, o Zaranza, 0-
Bigodinho e o Chico Boia. · 

SOBREMESA 

. . 
Q S delegados slamezea· á confe; 

· rencia, da Paz - . explicava o , 
dr.·. Azevedo Mar.ques, lendo um tele- ' 
gramma, ..:... estão offerecendo banquetes 
aos seus collegas sul-americanos. 

-- c Si ha mezes • elles offerece­
ram üm aos nossos, hllo de offerecer 
ag:o.ra outro? - extranha Mr. de May-
rinck. -

E S. Ex., distrahido: 
-Ora, c si hllo » ••• 

S EDUIU para Caldas, afim de veranear, o co­
nhecido a:dvogado dr. Affonso Pereira 

Pêcego. . 
· As pessôas que pretenderem dar 1!111 um 
jantar, podem contar, pois, çom o Pêcego em 

Caldas. 

LEVI'ANDADE . 
' O joven bacharel de-

cidlra-se,lnaquelle dia, á pedir a~pequena. 
Elias erarít duas, Anna e Rachei, · e elle 
preferia a ultima. Chegado":'"á casa da 
futura sogra, externou o ·~seu pensa· 
mento. _ 

· - Rachei?- extranhou a mlle das 
meninas.-:- Mas, Rachei é noiva, doutor! 

-E, cordata: · 
- c Léve Anna • ... 

SQCI 
C\VIll.)ADAS, 
' SEGUNDO OS 
I"V''S ELE!,.ANTE< 
ftC.\RIN OS DI! 
IQ14 

N OTIClA triste para os amantes 
da · tradição, essa que tem 

circulado nos ultimas àias. Resu.me­
se no seguinte : victlma de uma infinida­
de de c callos ~ pregad't>s por freguezes 
illustres a confeitaria c Colombo ~ "Vae 
con.for~ar-se com o seu deetino, mandando pi~tar uma. tabo­
leta com éste novo nome : 

. c CONfEITARIA ·CAL0MBO ~ 
Do seu antigo patronc:di~ará apenas o ovo. 

I NFORMA um tel~gra~m~ de Athenas que o ex-minis-
. tro Statos, desgo.toso com a nova orl~ntaçllo . da po-

litlea nacional, irá fixar residencia no extt angetro. · 
- ·Em que paiz? - indaga o Othon Leonardos.-
f: o dr. fischer informa: · -
- Nos c Statos • Unidos._ 

JlECEIU - . · 
Q UEIJO ORUVi::RI! - Pega-se uma porção de_ bura­

quinhos do tamanho de uma cabeça de dedo, e 
p~e-~e -dentro de um'a vaellha, Etn seguida, toma-se de um li­
tro de leite, e despeja-se n~. vasilha de modo ~ s~parar os bu­
raquinhos ·Uns dos outros. Põe-se a seccar, e esta prompto o 
queijo. 

POLITICA ALLBMl , . 

O EVIDO á attitude de von Karr, chefe do governo 
. bavaro, tem havido uma verdadeira revolução em 

Munich. foi encoatrãda, mesmo, no pala~io governamental, 
uma bom~a. que nllo chegau a explodir. · · 
· - E se explo~isse· ? - opserva o professor Hemeter!o. 

E o professor· Cabrita: 
· - c Karr vaaria • .! 

As cousas, como 'e vê, estilo pretas. ·· 

J'OG.IO 

F OI sepqltada a 12 do conente, nesta capital, a In dito­
. aa Elena Tainpa, cuja morte se a1tribue. ao aeu es­

posq, o commerclanie Victor Tãmpa. 
Ao que se presume, a rapari:a morreu porque Tampa 

deu com a · c pá nella ,, 
Deus a fêrva. 

N O S . .ChrJstovam, onde mlle. Ev~ Z. alvoroça os 
olhos e os· corações. 

- Evqhê. pelo Carnaval! :-:- grita um socio. 
f o dr. Ayres Barroso, de taça em punho: 
- Eva é ! Eva é! 



Du QUIXOTÉ 

D. PAULO EM S. QUIXOTE A FUTURISSIMA CATHEDRAL 

Arthur Timotheo, si, em vez de pintar cO Dia seguinte•, 
ou o pf,l.nno de bocca do theatro S. Pedro, tivesse se dedica­
do á arte da terva-feira gorda, teria o seu nome acclamado n" 
via publica, como o conseguiu ,André Vento, o que, ahás, foi 
sempre a sua unica1ambição na vida. 

A ovaçfio; que o p~pular' artista. recebeu na Avenida, 
á entrada do carro chefe •A R&.inha do Adria.tico• 1 genial al­
legoria ao scenographo Mario Tullio, com aquella evoc~çil.o á 
Veneza e aos Romend e Julietas, foi o atteetado da sua victo· 
ria como neo-Fiuza Guimarães. 

André Vento soltou em plena A veoid~t uma duzia de 
.pombos, que foi a nota original da sua arte scenographica. 

A esculptura de Paulo :Mazzuchelli revelou-se no carro 
•Raios e Coriscos• . ~ 

As meias luas foram feitas eom muito sentimento e cui­
dado, faz~ndo o Joven esculptor, ainda no barracão, subir ás 
nuvens, de quando em quando, para que não faltasse de­
talhe algum,. na modelagem das meias luas·. 

André Vento é, pois, um víctorioso. 
E queira Deus que ainda se faça aqui um salão de Pres­

titos Carnavalescos, para que o querido pintor alcance um 
premio de viagem sem a e~ncorrencia de gravadores e es­
clil ptores. 

Jayme Silva tem progredido sensivelmente! em pres­
titos carnavalescos. 

. O carro chefe, cOrpheu no Inferno• 1 é uma· ·allegoría 
bem uencarnil.da ·, des.pertando por iaeo grande en'thusiasmo, 

cAbat-jours•, ·o segundo carro, é uma l:Íella. apotheose 
para o theatro S. José, principalmente em revistas-dos Irmãos 
Quintilianoa. ' . · 

O esculptor Moreira Junior não quiz saber do "salão" 
para e;x:por os seus trabalhos. · , 

MandoU:OS pára oâ c',l'enente.s•, symbolisando Bartho­
lomeu de Gusmão, Santos Dumont e Augusto Severo. 

Moreira Junior continúa a ser, portanto, como artista 
laureado, uma forte esperanva dos barracões cariocas. 

Ha quem responsabilise o scenog'fapho Pu·bl_io Marroig 
pelo seu prestito, com aquelle aeroplano sem .movimento e 
os seus •Jardins suspensos da Babylonia. que pareciam mais 
uma "Torre de papel". · ' 

A culpa, entretanto, cabe inteiramente ao Angelo La· 
?:ary, por não ter feito o pi:estito este annó. 

Centenario :- Meu filho I Nunca te esqueças, nas tuas 
oraçaes, de pedir a Deus para qtie aqui/lo esteja prompto quando 
chegar a tua vez I 

========================~======-~ 
Paulo Mazzuchelli appareceu, .mod(lstamente, na · Ave· 

nida, quando o prestito dos Fenianos passava na grande arte­
ria, recebendo uma ruidosa manifestação. 

O joven mestre de esculptura carnavalesca agradeceu . 
e pagou S "chopps" em agradecimento. , 

Terra de Senna . 

-------------~,--~---------

De um vespertino de sabbado ultimo : 
, c Quando, visivelmente alcoolísado, tentava pegar um 

bonde em _andaménto; na rua da 0arioca1 cahiu .ao ·solo, re. 
cabendo graves contusões pe_lo corpo, o turco Algi Salin, 
belohior estabelecido na mesma rua •. 

- Mas para que o: Algi bebe ? 



JOÃO PESTANA E SE.US SONHOS POR SETH 

O RELOGIO 

.• finalmente, J?ão P"' stana, para, terminar a minha narração, 
~ev? d1zer que Thome teve muitos filhos, e que um neto delle, Ben·· 
Jamm, era o teu pae. Não admira que tenhas sahido um dorminhoco 
tão facil de sonhar. Gaspar era fumador de opio; Thomé, somnam­
bulo ; e teu pae tinha o somno pesadissimo porque fõra mordido, na 
Afnca, quando por lá andou, pela tsé-tsé, que produz a molestia do 
somno ». 

~eia hora depois, uma granada paraguaya arrebenta sobre 
o depos1to e produz uma explosão horrível que o atira a grande 
distancia. ' 

• E você, joã.o Pestana, concluiu a estatueta , nasce!~, dormin­
do I Nem um chorosinho, nem o menor gesto de inquietação I Teu 
pae, desolaçlo, mandon chamar o medico, que, com as demais pes- · 
soas de tua familia, durante cinco dias e cinco noites, alli esteve atten­
to ao arfar calmo de seu peito. No ·quinto dia, pela tardinha, quando 
todos já suppunham que você ia morrer ppr falta de nutrição, uma 
linda moça, que parecia feita de nuvem, entrou no quarto e, com as­
sombro :dos presentes, disse : - \' Sou a fada dos Sonhos e da Phan­
tasia e hei de presidir aos destinos deste menino. Elle acordará 
quando aquelle relogi? dér ho~as ... " E desappareceu ,, 

.. 

Realmente, o somno de meu pae era de pedra, como se cos­
tuma dizer. E para mosti·al-o, basta contar o seguinte eplsodio, du­
rante a guerra do Paragnay. Após fnrioso combate, tão cançado se 
sentiu meu pae que se deitou proximo dum deposito de muniçqes. 
Como era· de esperar, o somno que o agarrou foi daqueyes I ••• 

:i.·, 1·, 

Pois querem vocês acreditar-me? Meu pae foi.,. dormindo, 
pelos ares, cahir, completamente illeso, aos pés do estado maior do 
general Osorio I I 

«Cada um;; das pessoas qÚe alli se. achavam, suppoz de pe.r si, 
que fosse victima duma illusão; entretanto, todos ·havendo confirtlla­
do a visão <;la fada, acreditaram na sua prêsença alli e.no que ella dis­
sera, e, então, a desesper.ança abateu o animo de todos, porque o relo­
gio não funccionava havia um seculo I Eis senão quando o milagre se 
realizou, poucp após a desappnrição da fada, E aquelle relogio que 
alli vês·, João, começou a badalar, como um grande sino: 'blàit.o ! ... 
blaí!o ! . . . blaa1to I ... • e eu me acordei, com o sino da egreja a l?a­
ter as Ave-Marias ! I Procurei a estatuetà e ella lá estava empoleirada 
no alto de meu velho relogio, nà sua- inercia de metál, como se ne­
nhum sopro de vida a houvesse animado, para vir contar-me tanta 
cousa! Sonho como. este, s§ o d.a -mi!lha,-Viagem á Lua ! -. · 



Escada abaixo 

Do~ia, da esposa do · Lima, 
- Que é de gloriosa memoria - . 
Gostando, entrevista, Doria, 
Pede-lhe em versos sem rima. 

. •Póde vir. Quem muito o estima ... • · 
; Re~ponde a heroina da historia. 
. Dor ia, ao seu chalet, .na Gloria, -
Sobe pela escada acima. .. . 

Mas, Doria mal beija a amante, 
Chéga o marido, e, possante, · 
De ciume a arder eomo um facho , 

Sova o Doria, que, aturdido, 
C1:>m o ponta-pé do J'narido, 
Rola pela escada abaixo ! 

Alan. 
---------c~------~----

Victor Caruso. 
Poeta e escriptor. 

;i;.o.·:·· QU·IXO:LE 

Os companheiros desta "zinha'' 

-. 

'' 

Um sujeÚo, roubado . em · tres 
bellos e ricos anneis de brilhantes 
teve a sorte inaupita de n!havel-os' ; 
q gah:.ao foi preso e o delegado 
mandou., como de costume, tirar­
lhe a ficha dactyloscopica .. As ·joias 
foram entre·gues ao legitimo dono .. 

Phrase da auctoridade, resol-
vendo o caso : . 

L ·, 

. - Vão-se os armeis ejixem-se 
os dedos. . ., · -

· Ouvindo o rifão, o· dono, de­
sesperado, resolveu rifar .as· stias 

- joias... -. "! 
~ : .. 

........ ..... ... ..... .......... . CJ . ....... ·-;····· ' . ... .. , .. 

A Saude Publica multou uma 
senhora Meç!ina, com consultot:io 
medico á ·rua do Lavndío n. 182, 
onde impingia aos seus clientes um 

. certo unguento heroico. 

- Tú, hoie, te esqueceste· de trazer o teti cãosinho 

A mulhersinha foi intimada .a 
matricular-se na faculdade de Me­
dicina se quizer exercer a dita, 
depois de cavar a respectiva esme­
ralda. de luxo . .. · 

··-Não me esqueci nada. E' que sahi comfigo. 

- Estas telephonistas são os meus 
peccadqs! 

·- 'Qué te' fizeram el!as?. . 
. - Imagina 'que pedi hontem ligação 

para a Companhia Constructóra de ci· 
mento armado · . , 

-- E deram-te o escriptorio do Es­
meraldino Bandeira ? 

.- Não.; deram-me uma padaria de 
• Botafogo. 

- Oh, não tens razão de queixa ; a 
confuzão é. perfeitàmente justificavel ... 

--~~-------~-------------
" . Em um dos seus ultimos discursos 

· disse Lloyd George que felizmente iam 
desapparecendo da Europa os rumores 

· d-a guerra. 
Eu sempre desconfiei que esse Lloyd 

George acabasse surdo como uma por· 
ta . . . · 

. Poderá então trocar por um 
c o n do nome e tomar o fonico 
no e. 

--------------0--------------
Reflexões de um chauffeur 

-Ntto faça caso, metz .bem; agora, a gazoli­
na custa mais que o sangue. 



Replica imprevista 
A parada do quar­
tel, o 37 . rumina 
um plano para ar· 
ranjar tres dias de­
licença, 

A coisa não 
é facil. O 37 é um 
brincalhão, que 
nlio toma nada a 

aerio, e por isso tem soffrido vario~ c,as­
tigos. Com o o compor~amento o nao re­
eommenda, prevê as difficuldades que o 
capitilo oppor á ao seu pedido. 

Nisto entra o capitão. 
O 37 toma rapidamente o seu parti­

do e dirige-se ao official : 
- Meu capitão, pre.ciso de tres dias 

. de licença. 
-Para que? 
- Para-ajudar a minha mulher na 

mudança de casa. 
- Com que entãô queres ir ajudar 

tua mulher? Pois, meu mariola, não irás, 
porque justamente ·tua mulher acaba ·de 
me esc;rever dizendo que ~ão precisa de 
ti para nada. 

O 37 não insiste, faz a contlnencia e 
afasta-se pouco satisfeito. 

O capitão segue-o com os olhos, sor­
rindo. A certa altura o vê parar e voltar 
para traz. 

- Que mais temos ? 
- Venho participar-lhe, meu capi· 

tio, que ba '"dois mentirosos nà nossa 
companhia. 

- Dois mentirosos ? Quem são ? 
- Um delles sou eu ; nunca fui ca· 

sado. 
K ... Nastra. ~ 

-------------~-------------

"0. Quixote" na Bahia 

Dr: 6Iementlno Fraua 
Candidato a devutado federal velo 1· dis- . 

tl'ieto, medico clinico, professor da Faculdade. 

D~ QUIXOTE 

Mauricio Medeiros 

Candidato a deputado, 
Este Mauricio Medeiros 
Quer cavar os seus dinheiros, 
No que anda muito accertado. 
Mas que cabide damnado I 
Tem cem biscates e empregos 
Encostos, bicos, achegos, 
Que em outros cem subdivide. 
Mauricio ou _cae aos-pedaços 
Ou tem de arranjar mais braços 
Para o diabo do cabide. 

-----------~-----------

Livros Novos 
ANTONIO TORt1fS --" fasqulnadas Gariom" 

O edictor A. J. de Castilho, tomando 
ao seu cargo a publicação, em livro, dos 
trabalhos de Antonio Torres, descobriu 
um veio de ouro para a sua casa edicto­
ra ao mesmo tempo qu-e prestou ,um bel­
lo serviço á nossa litteratura chlorotica e 
entesada. 

Depois do successô das c Verdades 
lndiscre~as•, já em_ca"'inho de 3a edição, 
dá-nos a Livraria· Castilho as q Pasqui­
nadas Cariocas ., collectanea de chroni· 
cas do valente jornalista, em que elle es· 
tuda, com o bisturi de uma satyra pene­
trante e impiedosa, typos ~ factos de 
nossa sociedade. '. 

Os escriptes de Antonio Terres silo 
obras de força e de indepemlencia mo· 
ral; ha nelles a franqueza rude e por ve­
zes brutal de affirmar as suas opiniões; 
não fala por meias paiavras; diz o que 
tem a dizer, custe~ lhe embora a ·sua atti­
tude de franco-atirador a perda de ami­
zades que lhe ' seriam valiosas. para as 
victorias materiaes da vida. · · 

Nesse ingrato mister de castigar cos­
tumes e conduzir ao pelourinho do ri· 
diculo os poderosos e os notaveis do 
mom!!nto, conseguiu Torres um largo 
eirculo de .. . inimizades; em compensa­
ção alargou infinitamente o seu circulo 
de admiradores. 

Porque os proprios desafectos, quan­
do não sejam directamente alcançados 
pelas suas settas herva.das, Iêm-no com 
prazer e acham que elle tem car.radas de 
razão... · 

As « Pasquinadas Cariocas , devo· 
ram-se de um folego; escriptas em lin-· 
guagem de quem declara não entender 
de grammatica, mas que é, de facto, um 
mestre do vernaculo, não ha pagina que 
se nlio leia com prazer. · 

Ainda quando aspero, sabe ser ele­
gante; é malcreado com estylo; fisga a 
sua victima como Cyrano, fazendo phra­
zes brilhantes e torneadas . 

Pezar de seu horror. aos gramma­
ticos, pode elle collocar mal um acade· 
mico ou um politico; mas os seus pro· 
nomes ficam sempre bem collocados. 

O successo das Pasquinadas tem 
sido extraordinario; ao fim de uma se­
mana já se exgottava o primeiro q~ilheiro; 
e a Livraria Castilho, que vem prestando 
grandes serviços ás nossas Lettras, vê 
recompensado pelo publico o seu esfor­
ço em bem· servil-o. 

, ... ......... .... ...... .......... ~ .. ········'····· ·.-· ·· ·· ·········· 

- Minha mulher faz annos amanhll, 
que presente achas que lhe devo dar ? 

- E' diffici! de dizer ; porque .não 
perguntas a ella o que prefere. 

- 'Stás doido ! Não estou em condi­
ções de comprar uma coisa tão cara I... . 

Que c;alô! 

/ 



· O carmaval já passou mas este bloco perma-
nece o Q.Jli[.O todo. · 

A lei do menor 8sfor~o 
ÃO ha duvida q~e um dos 

nõssos problemas mais se­
rios a resolver é o que diz 
respeito á instrucção pu­
blica. Povo que não sabe 
ler, 'tlãO pode trabalhar 
com proveito. ·E, embora 
dolomso, não é crime 
affirmar, fazendo côro 
com os entendidos no 
assumpto, que poucos 
paizes ha no mundo on-

de a percentagem de analphabetos seja tlio 
grande como no Brasil. 

Plantar escolas por todos os recantos 
desta immensa patria é, pois, um dever ina­
diavel dos governos. Plantar escolas ·e pre­
parar bons professores par regal-as. 

Na verdade, os nossos nonnalistas, mi­
nervinos e millervbtas, em que pese tanta fran­
queza, não vão lá' das pernas nessa coisa de 
ensinar o abc. Em geral, elles sabem das escolas 
normaes, as ·taes de « fachada,., com solidas 
noções de physica, de. historia . natural , de 
historia umversal, de tngonometna, de alge­
bra e de outras sciencias profundas ; mas 
continuam p·elo resto da vida sem a menor 
idéa do qu·e seja gram~atlca portugueza, his­
toria patria e pedagog1a. 

Estas considerAções me sahiram da penna 
a proposito de um caso que, por ser interes­
sante não deixa lambem de ser algo provei­
toso. 'Os interessados que o leiam, e o exem­
plo lhes sirva. 

Ha dias, quinze ou 
prazer : encontrei, de 

D. ·QUIXOTE 

Avenida, o meu amigo Moreira que, munido 
de um diploma de normalista, se atirava ao 
ma~isterio ha cerca de trez annos, cheio de 
esperanças no coração e de novos methodoe 
de ensino na. cabeça. 

Quandó o conheci, ainda· estudante, Mo· 
reira era magro Je neurasthenico. E eil-o ago­
ra deante de mim, forte como um pêro e ro­
sado como os beiços de uma melindrosa I 

- E a sua vida, Moreira ? Conte-me lá 
isso. ' 

- Boa vida, meu caro. Como vê, engor­
dando senipre. 

- Boa vida ? ! Que historia é essa, Mo­
reira ? Pois então um professor pode ter boa 
vida ? Olhe que ensinar creanças de grupo 
escolar... . 

Aqui, Mo~eira interrompeu.me. Com um 
sorriso feliz a lhe pairar nos labias, recos­
tando-se displiscentemente num poste d~ luz: 
e1ectrica, elle ::ontou-me, em voz pausada: 

- Não se lembra dos meus methodos no­
vos? Pois pul-os em pratica. 

Durante os seis primeiros mezes do meu 
. magisterio, não fiz outra coisa .senão incutir 

no animo dos meus alumnos o horror á men­
tira. Todos o·s dias, fazia-lhes uma prelecção 
a respeito. 

E ai daquelle que fosse apanhado em fla­
grante! Castigava-o com rigor, sem piedade. 
Punha-o de joelhos sobre grãos de milho, 
obrigava~o a suster livros enormes com os 
braços esticados, horas seguidas. Emfim, não 
poupava: 

Isso de estudar ou vadiar, não me fazia 
mossa. Mentir é que não. Nem por brinquedo, 
nem por descuido. Está .claro 'qUe dentro de 
pouco tempo eu podia ter confiança absoluta 
no que falavam os meus alumnos. Comecei 
então a marcar lições, exigindo-lhes a maxi­
ma applicação. 

E nunca mais tive trabalho. Quando eu 
perguntaya a um menino: - ~seu Fulano; 
estudou a lição, sabe-a bem ? », se elle dises­
se que sim é porque a sabia de facto. Nin· 
guem se atrevia a mentir. 

- E nunca ne!Íhum lhe disse que não, 
Moreira? 

- Oh I muitos. Ne.;se caso, passava-llíe 
um pito : « pois fiqt,te na mesma, seu vadio 
fique na mesma, até apprender "· , 

Despedi-me do Moreira, encantado com 
o novo methodo. Não tinha dado dez passos 
quando elle me chamou : 

- Psiu ! psiu 1 
Voltei-me. 
·-E olha- griton.:me elle- n0 fim do 

anno, a classe que fez melhor figura foi a 
minha I 

Pode o governo, por e·conomia, 
mandar fechar as escolas todas onde 
se formam professores. O "methodo 
moral" de Moreira não ad· 
mitte confrontos. 

Sillo. 

-Que é' que te disse tua mulher quattdo vol-
taste tuzquelle estadq. 

-Nada aillda. 

-? 
-Ailld~ utJo voltei para casa. 



O~ ·QUIXOTE 

HUMORISMO UALNEAR.I-0 
Quando a barca da tarde, assaz ronceira, 
Vae arrast11ndo. a insolita carcassa, 
Da longa via,gém qu~si ao t_er~o, passa 
Junto á aprasivel pra-Ia da Ribeira. 

Mais adeante se a.vista a escol-a publica, 
_, Ondé de dut a creançadá, em festa, 
· A'quella casa em gritada empresta . 

Um ar de manicomi\1 ou de republrca. 

Deixa á di(eita uns pedregulhos .soltos 
E embica á ponte do Zumby; bem perto, 
O mar é ahi tranquillo, ora é incerto; 
--Calmo ou em creSP.OS va~alhões revo}tos. 

J~ de banhistas ~urma aud~z vi~ej& 
E dos varões atira-se em victona, 
EmquatÍto a barca em lagrímas arqueja, 
Cont,!lndo á ponte a mesma eterna histeria. 

Depois, deixa o Zumby, passa a Tapéra, 
Bandeira Pitangueiras e outras pr~ias. 
Ao .fongé1 em Cocotá, já anci~so espe_ra 
Vasto grupo de calças e de saias. 

Cocotá ! Pára· a barca e resfoléga 
Como um enorme e fatigado amphybio. 
Ao sopé da montanha, ante a refrega, 
Se occulta linda a casa do Polybio. , 

.. 
E' uma casita branca entre as ramagens; . 
E assim do monte ao pé das verdes fraldas, 
L~mbra' emplumada em célicas roupagens, 
Uma g~rça a dormir entre esmeraldas. 

De outra vez, sem saber se fica e:ictranho, 
Si esse vulto que brilha em tons de prata, 
E' alguem que vae seccar ao sol da matta 
O alvo roupão com que sahiu do banho. 

já dobra a barca a uma ridente il_ho!a: 
Manoeel Roiz. E' tarde. Ave Mana 
Um velho alegre e popular, •seu• Motta, 
Diz: -Com a graça de Deu.s,é a freguezii;l! 

E' a Freguezia, a prafa das delicias, 
Que a Guanabara não contém riv~L .. 
julgo que ella, do mundo nas pnmtcias, 
Foi praia do Paraíso Terreal. 

E' a Freguezia ! clama o velho e .o moço; 
E não se cança a vista de admirar 
Esse famoso trecho azul de mar_, 
Que vie desde Q Bolinha ao PaElrenosso. · · 

Lá surge a igre)a, essa igrejinha tosca, 
Que como um lenço acena a quem navega, 
Bem junto, a padaria, onde ~ macega 
E' um monturo de pão, de broa e rosca~ 

A' esquerda a casa do Ancora, anc?rada 
Um dos sitias mais lindos dessa prata. 
Em baixo, a velha venda acaçapada, 
Branca, ao luzir do poente que desmaia. 

A'õ àlto, um ponto escuro de mysterio, 
Onde de noite .almas penadas vellam, 
IUogos fátu.os tre~ulos rev_elai_tt 
,Ter sido -alh o anbgo cemlteno. 

. I 

Vem a casa do Paiva-, após a escola. 
O Paha bananchão, ex-commissari"o, . 
Já tem, de gordo, um ar de mission~~io, 
Que a andar, na a-reia dos_ caminhos, rola. 

Em baixo, á .beira-m-ar, ficam trez villas, 
Todas eguaes, trajando o mesmo córte. 
São como trez irmãs do mesmo porte, 
Que o mar contemplam,lúcidas,tranquillas. 

São as trez - Iracema, H;/da e Ambrosina; 
E ao vel-as apreciar, num arrepan~o 
De· pálpebras, num gesto que fascma, 
Toda a legião, que se diverte. ao banho, 

Tem-se a impressão de austeras solteironas, 
Que, a censurar da_gente nova os gestos, 
Guardam palavras asperas e doestos, 
Não lhe perdoando os risos e as gaifoaas. 

Mais alta, ao lado, Villa Hermé se ostenta, 
E' uma casa de estylo empavPzado_. 
De remedios fazer, seu dono enfr4;:nta 
A vida calma de um remediado. 

Alli outr'ora um formicida houvera; 
E de tão boa marca era o· remedi,? 
Que um formigueiro por alli prospera. 
E ·nunca mais quiz se afàstar do predio. 

Depois, é a casa chie do Parente, 
Que tanto a praia exalta e tanto gosta 
Do extenso littoral de areia quente, 
Que chega a ser ~arente até da Costa. 

Na casá do Parente, a parentella 
Mais numerosa e .alegre se d-epára: 
São trinta e cinco irmãs de linda cara, 
E canta cada qual com voz mais bella. 

Em contraste, bem perto, se transmuda 
O que é rumor em solidão calada: 
E' a choça humilde de uma pobre muda, 
Que em sua vid11 nunca cantou nada; 

Mas que fuma cigarros Barbacena 
Como um n1arujo no alto mar disforme. 
Aquella muda esguia ----mette pena!' ­
E' a chaminé daquella praia 'fnorme. 

Depois, o João da fabrica, a encolhida 
'Figura, sempre em rigoroso inverno, 
Marca o meio da praia, e, de olhar terno, 
Conta as latas do velho formicida , 

Por traz delle, as formigas -traiçoeiras 
Insectos! -- calmamente vãJ tratando, 

. Emquanto o frio inverno vae tardand.o, 
De abastecer os co)lossaes celleiros. 

'· 

(Ilha do Governador) 

Um palacete altivo agora eu pinto, . . 
Ao centro de um jardim, que é um deleite; 
Mora nelle o doutor Hernani Pinto, 
Um feli~ardo, que é fisr.al do lelte. 

fiscal do leite nesta terra, é raro ! 
Eu sei que esses-fiscaes de nada servem, 
Pois, tendo o leite agua de sobra, é claro 

. Que essa funcçllo fosse antes do VanErven. 

Eis de dona Adelaide a antiga herdade, 
Que quartel-general foi n~ revolta. 
Hoje, essa casa, que a amiZad~ escolta, 
E' quartel-general, mas da anmade. 

' 1 

Alli murmuram que ímpios revoltosos 
A outros tiraram vida, bens e pe.lles, 
Quando chefiava a horda de nialdosos 
E valente soldado Silva Telles. 

Mas a bonança veiu ; e hoje alli vêdés 
Em vez de armas e gumes afiados, 
Um completo arsenal de anzóes e rêdes, 
Com que se pescam chernes e linguados, 

E é donde á noite, se a maré consente, 
Com tarrafas, anzóes, rêdes, fateixes, 
Um grupo parte com o Rodolpho á frente, 
Para varrer do mar ;odos os peixes. 

Assim, da Freguezia a praia immensa, 
Numa graciosâ curva já se esconde. 
Lá se esquece a cidade e esquece o bond, 
Fica a gente animal, não lê, não pensa. 

E essa vida bucolica da roça, . 
Que se vive na paz dos arvoredos, . 
Onde os males, se os ha, são quaes brmquedos, 
E as co usas serias têm· um ar de troça. _ 

Se. é quente a noite ou se é de calma ódia, 
Num pyjama o burguez log0 se rnette, 
E com os pés dentro dagna pinta o sete, 
Numa gostosa e farta pescaria. 

Se a noite é de luar, então, que. festa ! 
Debaixo de ampla e amiga amendoeira, 
Um grupo de violões ~as~a, ~m seresta, 
A tocar e a cantar a nolle Inteira. 

Altas horãs, porém, tudo desperta . 
Com o vozeirão de algLteJq, que esfruge e berra: 
E', a sonhar que commanda a ilha ~eserta, 
O ronco de um major, que sat~a a terra! 

.. * 
Estes versos eu fiz (e a musa os nut~a 
Do humor que luz e o espitito que bnlh~), 
Com permissão do coronel Pio Dutra, 
Municipal governador da ilha. . 

Gastão Penalva. 

. ' ' • 

\ 



D. QUIXOTE; 

"Tô sonhandro!" 
10 Paulino andava SO' Ozébo no Rio 
roxo pará applicar 
uma jacada em pae 
João, preto velho 
como elle, grande 
usurario, ma,s, em 
sua opinião, h.o-
mem de muito res-
peito, porque, en· 
tre diversos requi­
sitos pessoaes, ti­

nha .sido· escravo, no regimen monar.chi­
co, do conde X .... 

De dia tio Paulino não se atrevia ·a 
sangrar pae João. Aquella carapinha 
branca, na cabeça deste, emprestava-lhe 
uma austeridade magestosa, era signal 
de muita idade, pois, ensina· o dictado, 
preto quando pinta tem tres vezes trinta. 

Assim, tio Paulino julgou mais acer­
tado dar o bote, no outro, á noite. Certos 
indivíduos preferem as trevas para agir, 
como o rato, r9endo o toucinlio, o gato, 
a caçar esse seu inimigo, e o grillo, que 
só estrilla 1;10 escuro. Tio J?aulino tam­
bem procede de tal modo e, de accordo 
com semelhrnte theoria, uma vez espe· 
rou que seu companheiro se recolhesse 
ao quarto, afim de o morder. 
· Logo que pae João se deitou, elle 

, apagou a vela e, creando coragell\1 diri­
giu-lhe a palavre: 

· - Eh! pae João! pae João! · 
- Que é, tio Paulino? 
- Pae João, me empresta déz mi rts? 
E o outro, a fugir com o corpo: 
- Eu tô drumindo 1 

- Uê ! Quem drume fala ? 
Pae João, porém, rectifica : 
- Eu tô sonhandro . .. 

. - Aftenção, ·cavalheiro. Lá 
vem a assistencia. 

- O' xentes /. , .. Vem la de 
cima? 

'Tio Paulino, já se vê, perde.,u o pulo. 

. Mellblsto. 
=======================~=-·==================== 

-----------~-----------

0. Paulo em S. Quixote 

I::ANTO E MELtO 
Cujo livro "Reliquias da Memoria" estti na 

. . memoria de todos. 

tanção. de n• ebrio 
Viva o chinez que d.o opio bom ~e embriaga I 
Eu amo o haschis que traz o sonho á gente I· .. 
Honras ao homem que o hypocondrio alaga 
De gin, de rhum, de )litter, de aguardente! . .• 

.l 
O Alcool foi sempre o antídoto da praga I 
o extravagante bohemio, sorridente, 
Todo o mal cura sem qu~. exiia paga; 
Num cerebro, um Vesuvio atiça ardente I . . . 

Na pelle de .um rapaz mette um macrobio; 
Alhambra faz de uma· pqcilga immu!lda; 
Livra da peste, livra do microbio . . . . ·' 
E forma sabios, dá valor na ·gnerra I 
O' Vinho, ó Alcooll de prazer me inunda: 
Vem, tu,que inundas de prazer a Terra! 

· . : 0.: · Cirne. 
. . :. - : ';.i'~ • . 

"Notícias procedel}tes i:le S1 Salvador 
informam que Theopompo de Almeida 
vae montar naquella capital uma grande 
xarqueada,accrescentando ·que o referido . 
industrfal chegou da zona do Caldei~liÓ. 

Falta de ti.no commercial. Seria mui­
to mais ·pratico e rendoso instaltar a xar­
queada mesmo dentro d~ Cal~eírão ..• 

A discus_são a respelto desse caso, 
em S. Salvador, é o prato do ·dia, sendo 
a linguagem usada pelos contendores 
um t.antf? destemperada., 

· Passou· o Carnavàl, efztroli a Quarés­
ma, e os theatros da Empreza Paschoal 
Segreto . çqntinua'm ·a 'con,stituir . o centro 
em torno dó 'qual gravitam .. a·:a(egria e 
o divertimento. - · · ' 

As ·P,rt,ças que. nelll!S :Se T:fpresentam 
p'odem ,ser, eonsideiadas , como· o expoente 
maximo na· 'arte :theatral; e primam ·pela 
riqu~zq dos scenÇirjos, o luxo dos guarda­
roupas, a per/e1çc.w, emjim, da montagem. 

.'· ., •. :.·t •: '1 • • -:-.•• : 



No alto commerclo 

Este. Alexandre de Azevedo 
Que nem por tróça o palco pisa, 
Em nada com. o outro se parece 
Se um das comedias tec'e o enredo, 
O tecelão de "Santa Heloisa" · 
Não quer enredos quando tece . : . 

----------~--~c:JI---------------

Devido á desordem que lavra nos 
campos chinezes; estão expostos a morrer 
á fome cerca de quinze milhões de 
adeptos de Confucio. No outomno, se a 
situação não melhorar, a mortandade aln· 
da será maior. 

Commentario de um "almofadinha" 
dengoso: 

- Deus meu ! Que " confu .. . 
cião" 1 ... 

-------------~1~: ------------

-. O tremendo movimento bolchevis· 
\ 

ta nunca mais passa pela rua Larga ~ es. 
creve João do ~io em um c;Jos seus bi· 
lhetes. 

E' assim co~o quem diz: O· movi· 
ment<> larga a rua, tremendo ... 

----~----~--~~--------~--~ 

Anniversario 

faz annos hoje d. Alice, a esposa 
De um meu. amigo ; anda em festivos a;res 
A residencia do Liborio Sou:r:a, 
O typo dos maridos exemplares. 

H a bem dois d-ias que ninguem· repousa, 
Tení o Liborio, em chaga, os ca!canhàres,; . 
E inda falta fazer-se tanta cousa I ... 
Nem os moveis estão nos seus logares .. , 

Pobre Liborio I Súa e se espesinha 
Lavando o chão da propria resldencia, 
N11 festa da caríssima metade. .. 

E diz a visinhança :-Hoje a vizinha 
Completa mais um anno de exiatenciil, 
E diminú.e mais dois na sua idade ... 

Damaso Sai-Sêde. 
Bello Horizonte. · 

D. QUIXOTE 

NO MUNDO DA OLA. 

OFF-SlDES 

Os redactores sporUvos lf'' O Dia " 
Sabemos que foram convidados para 

dirigir a secção sportiva do "O Dia'', 
jornal matutino que está ·ptestes a appa­
recer, os acatados sportmen srs. Ariovis· 
to de Almeida Rego, Mario Newton de 
Figueiredo e Roberto Trompsky. 

Mais alguns convites e pilhavam to· 
da a directoria da Confederação! 

o novo redactor svortlvo de "Boa Noite " 
D'ora em diante passará a dirigir a 

secção spoltiva de "Boa Noite" o que· 
rido sportman Rivadavia Corrêa Meyer, 
alumno da faculdade de Direito e de· 
fensor do Botafogo F. C. 

"Boa Noite 1' só fará desr.ripçã-o dos 
inatchs de quadros secundatios, e será 
orgão official do Combinado Humaytá. 

No campeonato do corrente anno, 
jogarão pelo fluminense os seguintes 
players: Gentil Monteiro, João Falhares, 
Everardo Tinoc.o, Milton Caldas, Gabriel 
de Carvalho, João Teixeira de Carvalho 
e Ormindo Ferreira. 

Pelo Botafogo: 
Br. Mario Pollo, dr. Mário Newton, 

dr. AgricoJ.a Betlem, Luiz Vinhaes, Re· 
nato Vinhaes, Luiz Vianna e Rebello 
Valente. · 

Pelo C. de R. flamengo; 
Affonso de Castro, Oswaldo Gomes, 

Lais de Moraes · e Castro, Vasco Abreu, 
dr. Corrêa Dutra, Totta ~odrigues e dr. 
Amaral França. · 

Pelo America f. C. : 
Dr. Rocha Braga, Anionio de Miran· 

da, Oldemar Murtinho, dr. Paula e Silva, 
Carlos Martins da Rocha, .Marcos de. 
Mendonça e Francisco Bueno Nettg. 

Pelo S. Christovão: 
Joaquim Pinto, Gilceno. !Jraga, Titto 

Lacerda, Mario Braga, Osny Werner e 
Alfredo Monti. 

Mario~ Henrique gonviflados par~ jogar 
!leio s. Ghrlstovão 

Segundo dizem, os deanteiros cario­
cas Mario e HenriqueJoram convidados 
para jogar pelo S. Christovão A. C. 
. Se continuar assim, em 1923 o quadro 

do club da Gavea jogará com camisa 
branca. 

Segundo nos informou pessoa com· 
petente, o quadro co Botafogo f. C. 
para o .campeonato dt: 1921, será o se­
guinte: 

Jopperi 
Amilcar -- · Palamone 

Trajano- M. Braga- Lagreca 
Leite- Riv<t- Nilo - Petiot ~~51viro. 

Jogarãõ cõmo juizes de linha os p[a­
yers: Arlindo Pacheco e Alfredo Silva. 

As divisões de 7 

O club pequeno- Tudo está muito bem; eu sõ não comprehendo a necessidade de 
• pintar o .sete·!! I ' · · 



:. 

Ora aqui está,- leitores, - o Romano, 
Sem me pedir licença - cara dura! -
Fez um rabisco àe perfil humano 
E disse ser minha ·caricatura ! ... 

E' bem possível que haja algum engano, 
Pois não creio que eu tenha esta feiura: 
Labia grosso de bode, franciscano, 
Cabellos de habitante em Cascadura . . . 

Lavro um protesto enérgico, vibrante, 
Contra esse moço caricatudsta 
Que me· fez desta forma: degradante. 

Não sou, como aqui estou, escangalhado~ . 
Tenhc apenas d·e menos uma vista 
E um caroço na ,face, do outro' lado .. . 

Nilo Brüzzl. 
-c::::~-------

Registrando o ephemerides do dia 7 
de fevereiH>, reco~da Mari<!> Bulhões, 
n' .o jornal•, que é dessa da,ta • a carta 
do geral dos Jesuítas, Mig.uel . Angel.o 
Tamburino, ern 1722, pr.ohibindo o !J!!O 
de -aguargente de ca.nna aos paares e fiéis 
do Ml!ranhâo•. , 

Elle~ eram, então, assim ? 

--------~---cj-------------
A · ~eza está éhela de commensaes; 

festeja-se, num lauto almoço, o anniver­
sario ·do dono da casa; é 1!. hora de ser­
vir·se o perú e 9 perú não vem. 

Madame, já imJ2âciente,tem , os olhos 
na çozinha. · ' 

Nisto, entra a copeira. 
- Patrôa, u Joly corfeu para o fun-

do do quintal! \ 
- Ora essa! que me importa eu com 

isso! diz-baixinho Madame ; trata de ha­
zer o perú ... 

- Mas o Joly correu·. . . com elle 
nos d,entes. -

D ... QUIXOTE 

Fulminante 
PÓS o Carnaval, a pre­

occupação maxima do 
brasileiro, neste mez, 
consiste na política. 
Estão marcadas para o 
dia 20 a renovação -da 
Camara e a do terço do 

Senade, e como são' as mulheres, em 
geral, que fazem os senadores. e os de­
putados, não é outro o assumpto, agora 
na Avenida, nos theatros e .nos salões. ' 

As senhoras são, entretanto, muito 
mais babeis do que os homens na escolha 
dos . s~us candidatos. Quando qualquer 
da-ma toma a peito desmoralisar u·m po· 
litico, não ha arma ferina de que ella 
~e. não sirva. Um caso occorrido esta 
semana patentêa essa verdade. · 

Na sala de mme. Cotrim, em Copa­
cabílna, discutiam-se os m.eritos de um 
conhecido senador brasileiro, quando 
uma das suas propagandistas, ao fazer­
lhe o elogio, observou : · 

A' sombra 

Nossos aq~igos ... 

· - O Jogar que elle tem, e pretende 
manter, cabia-lhe. de direito. Em qual- . 
quer paiz a sua ele~ção estaria garantida. 
Mesmo nos Estados-Unidos, elle se sell· 
taria na cadeira .. . 

- Electrica ... ...:. concluiu a dona 
da casa. 

,A candidatura morreu,.fulminada. 

z. z. 
----~------~------------

. Ná livraria Leite Ribeiro ·chega um 
fregu·ez e pede o romance do sr. Aristi­
des Rebello : 

-0 senhor tem o "Hospede"? 
O empregado chega á porta, e in· 

forma: 
Procure alli. 

E ·ind.iea, do-lado fronteiro á Avenida, 
a ponta do Palace Motel. · 

CJ 

Cumulo da arbitrariedade policial. 
. Metter no xadrez um cidadão por 

ter dado um cheque-( falso) ao rei. 
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Nos s~lõcs ·do fasun~es e CQntp. 

-São as Menezes; o pai quer a tódo custo, casal-as ... 
-Então é _una liquidação .{orçada ... 

Um . quináu · dfi rninha · 
O A C H I M Conce­
agá, em um dos 
numeres desta re­
vista, contou varios 
episodios da meni­
nice de. Pitinha, fa-. 
ctos interessantíssi­
mos que puzeram 
muito cedo em evi­
dencia o talento 
promissor do pe-
quC!nO. 

Mas Joachim Conceagá não narrou 
todos os casos brilhantes, em que se poz 
á prova a intelligencia desabrochante do 
arguto pimpolho. Nem era possível. Elles 
são innumeros, diffil:eis, pela sua multi­
plicidade, de serem, .um a um, referidos . 

Pitinha só muitos m·ezes depois de 
entrar para a escola. é que se revelou o 
genio, o gran,de genio que foi o assom­
bro dos seus conterraneos. Foi e é ainda, 
para felicidade nossa. De começo, era 
até mais do que vadio. Nunca sabia as 
lições. E no que diz respeito a compot·­
tamento, nem é bom falar . O fessô, como 
elle chamava ao mestre, perdia a pacien-

-E de tõdo o "stock" I 

- Não, sinhô. Eu, hoje, dei um qui-
náu num menino, lá na escola. · '' 

- Bravo ! Como foi isso ? 
- Elle tirou má. 
- E você? 
E o garoto, ancho : 
- Eu tirei pessima. 

'. 

Como recompensa, nesse dia, ao jan~ 
tar, Pitinha 'não teve sobremesa. 

Epltaclo Barbosa. 

-------------~-------------

D. Paulo em S. Quixote 

. cia de ensinár-lhe e não lhe poup;lVa as . , 
notas más. Pita velho, por sua vez, des- · 
gostava-se. Passava-lhe ·-ralhos tremen­
dos. Um dia, desesperançado, ameaçou-
o de bolos. · 

- Da primefrª vez que me nllo sou­
beres a lição. . . · 

Pitinha arregalou os olhos, esses 
.mesmos olhos que são, hoj.e, o tormento 
dos caricaturistas· car-iec:as. 

No dia seguinte entrou a casa, de 

SAE,AZAR! 
Estão de pezames os funccionarios 

do Ministerlo da Agricultura. Na vota· ': 
.ção dos orçamentos, o Congresso esque­
ceu-se délles quando tratog da gratifica· 
çllo especial, os famosos «até 20 •f. •, 
qq~ o .anno passa!io fora concedida a 
todo o funccionalismo como auxilio pro· 
visorio contra a crize. 

E~te anno o auxilio foi mantido par!l 
todos os miitlsterios; mas por um cochi­
lo dos legisladores o pessoal da Praia 
Vermelha ficou no « ora veja • ! 

Um' perfeito caso de urucub'aca da 
miudissima. 

Appellem os iunccionarios prejudica- . 
dos para o sr. Presidente da ~epublica e · 
caso nada obtenham corram em charóla 
aos Barbadinhos .do Castello, emquanto · 
o Frefeito não põe o morro abaixe. 

--------------1~------------~ 
; 

Têm-se notificado ultimamente va­
ries casos de molestias intestinaes, prin­

·Cipaimente em creanças, provocadas pelo · 
uzo do leite de estabulos. 

Aconselhamos ás mães de familia 
escolherem para seus fornecedores lei· 
teiros que uzem agua philtrada. 

--------------~--------------

Rzeschewskl é o nome do menino 
prodígio que Joga xadrez ao mesmo 
tempo c.om trinta mestres_ do- jogo e ga­
nha de todos elles. 

E não é só no xadrez 'que os trinta ' 
boiam; quando têm de pronunciar-o no­
me do menino todos levam cheque mate! 

regresso da escola, num alvoro~o. O pae ~! Tonico dos nervos, do sangue e dos 
interpellou-o: musculos. Gottas Physiologicas. Em qual-

- Que foi? Está advinh·ando passa- quer pharmacia ou drogana. Deposito: J• 
rinho verde ? O r i Alex!ln~re Tepedim. de iVlarço, 9 e 11-Rio- Vidro: 5$000. 
DOOODDOODDOODDDDDDDDDUDDDOODDDOOODDDDDODDDDDDDDDDDODODDODDDDOOODDDDDDDDDDODDODDOOD ~ o . . ... [] 
o At BRAZJLEJRA As ultimas creaçlJes da moda, , a 8 . .E_LEGANOIA- OONFORT0 - MODERNISMO. 8, 
D Oi! mlnhJJOS pr6ClOS. _ ' _ D 
Él LARGO DE s. FRANCISCO, 38-42 VIsitem a SECÇAO DE COBFECÇOEL 8 
D · O 
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DEMOCRACIA· A VALER 

o. raulo em S. Ouixole 
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NA FOLIA 
O Carnaval, este anno, mudou de 

arraial : emigrou para a baixa Italia, 
isto é, para o Braz, levando comsigo 
alguns dos altos paredros da ·politica. 
Isto, aliás, é muito natural: os politicos. 
sempre foram muito amigos de mas­
cara se mascaradas. 

Não · fosse mesmo a habilidade 
com que certos figurões escondem sob 
.a mas_cara os respectivos carões e era 
uma vez o prestigio de alguns dos 
donos desta terra. 

Quem póde diz~r alguma coisa a 
este respeito é o Tótó Lacerda que 
chegou á perfeição de colleccionar 
caraças de papelão . Estas ás vezes 
assustam e outras, como ainda agora 
acontece, fazem rir. ' 

Pois o Braz teve as honras de 
acolher, durante t~es noites, algumas 
das mais conhecidas mascaras da alta 

- Pensas que é muita coisa ? Podes ser superior 
a mim physicamente, intellectttalmente e moralmente . E 
nada mais! 

(?) politica. L~ esteve,garboso como 
sempre, dent,ro de uma riquis,;ima 
fantasia verde e amarella, com as armas da 
Republica, o capitão R. foi um successo. 
O capitão pensou que estava no Senado e 
deitou o verbo. Disse coisas que maravilha­
ram e desmandibularam· o Zé-Povinho. Uma 
pena não estar presente o fonce~ão (fonceca 
com c) para tachygraphar a falação . Mas o 
FoncecãQ não estava presente. O foncecão, 
áquella hora obancava• o importante no Au­
tomovel Club, dizendo numa roda: 

- So;: muito amigo do Washington . . . 
Porque o Washington . . . 

A certa altura da avenida Rangel Pes­
tana o automovel do impavido Capitão R. 
cruzou-se com úm outro occupado por tres 
impónentes figuras trajadas · rigorosamente a 
caracter: a P.rimeira, em quem reconhecemos 
o chefão do 8 · districto, vestia uma caríssima 
e deslnmbrante fantasia de Dragllo. A segun­
da, que a principio não pudemos perceber 
quem fosse, pavoneava-se ·dentro de rica ves­
timenta furta-côr: era o Mario Bolacha. 1: a 
terceira ? Quem seria aquelle sujeito mudo 
coberto dos pés á cabeça com pennas de Ara­
ra? ·Seria o Narciso Silencioso ? 

Comó íamos dizendo, cruzaram·se os dois 
autos. A •Republica• , isto é, o Capitão, deu 
um salto e ameaçou pular para o vehiculo 
do Coronel. 

O Coronel deu ·um rugido e collocou-ce 
na defensiva. , 

Não' chegaram, entretanto, a se engalfinha­
rem: alguem se interpoz entre os dois bri­
guentos. Era o Washington, que, imponente 
dentro de um bello fardão de general, 1 agar­
rou a Republica e o Dragíl.o e os separou: 

- Nada de brigas no meu «Cordão• ! 
Mas o Mario Bolacha ? Onde se encon­

trava o Mario ? Que seria feito da fantasia 
furta· côr? · · 

O Mario desapparecera. 
Fomos encontrai-o mais tarde, escondido 

num buracão da Avenida, a suar frio e a ba­
ter os. queixos. 

..:.. Qu~ é isso, Mario amigo ? pergunta­
mos-lhe. Tudo isso é medo ?-

- Medo ? Eu ter medo I Fugi para não 
esganar aquelle homem. Meilo ! . .. - e o Ma­
rio riu amarello. Eu ter medo r.. Ora que 
idéa! · 

E dalli sahiu elle para a casa de saude 
Homem de Mello. 

OS PROGRESSOS DO MANECÃO 

. O Manecão, que, segundo ·o Hoower, é o 
seu melhor alumno de aviação, fez um, dia 
destes um lindíssimo rp.id a Pirassinunga. 

Um poetastro da t'erra, um despeitado, 
naturalmente, ao vêr o Manecão plainando no 
ar, a cortar o espaço num helio Oriole 
150 H P, dão se conteve e escreveu esta qua­
drinha pedida : 

• Ao vel-.o voar como os gallos 
Bradou o • Baio~ a dar zurros: 
Se o avião possue cavallos 
'Não faz mal que tenha burros». 

COISAS DA CIDADE 

. O •P•, do Estado, que anda a escarafun­
char coisasinhas urbanas para aborrecer o 
Firmino Pinto, deixou no tinteiro a coisa 
mais importante do mez: o prematuro falle­
ciinento do, Estadinho. 

Coisas! . . . 

Coisas que nos lncommodam · 
Os automoveis, que rodam, 
E, em gritos e berros, vôam, 
E os ouvidos atordoam, 
E, em s.úa furia inclemente, 
Passam por cima da gente; 
Este calo~, que· é de escacha, · 
Que ~nos queima e que nos racha; 
A voz dos apregoadores, 
O grito dos vendedores . . 
Males de todo o momento: 
O nosso policiamento, 
Que provoca mil disturbios 
Na cidade e nos subt\rbios, 
Qui!, ou brilha pela violencia, 
Ou pela completa ausencia. 
Males que nos vêm aos montes: 
As poesias do Hermes fontes, 
Tão baixinho, tão rachitico, 
Tão miudinho, e ás vezes critico ; 
A nossa gente enfezada ; 
Nossa raça . verminada; 
Os nossos typos exQticos; 
Os nossos ·hymMs patrioticos; 
O n~sso analphabetismo; · 
O nosso nacionalismo. 
~ales que vêm aos galopes: 
As chronicas do Oscar Lopes; 
As ruas esburacacas; 
As nossas patriotadas ; 
Os nossos positivistas ; 
As nossas telephonistas. 
Males que no·s vêm ás grosas: 
O felinto e as suas prosas ; 
Nossa sciencia encyclopedica; 
A litteratura medica. · 
Males que vêm aos chuveiros : 
A graphia do Medeiros. 
Males, que vêm aos cardumes: · 
O Austregesilo e os volum:es, 
O Austregesilo e os artigos, 
E mil outros inimigos. 
Males que nos vêm aos bandos: 
Os politiccis nefandos, 
Os desastres, os .suicidios, 
Os gatunos, os subsídios, 
Os crimes em alta dose, 
A peste, a tuberculose, 
Deputados, senadores, 
E milhões de outros horrõres. 
Males, males, males, males : 
O Bressane e o Chico Salles. 
Ma.Jes que tantJ maltratam, 
Males que quasi nos matam · 
E nos fazem como açoite: 
As pilh'erias da Boa Noite. 

(Continúa). Saulo. 

'\ 
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GOI4PANHI.l GLARÀ WEISS 
Ha dias, o chronista theatral da 

• Boa Noite., lamentou que a ara. Cla­
ra 'Weiss, sendo uma artista de talento, 
joven e bonita, andasse com o seu mam­
bembe (textual )1 pelo interior do Bra­
sil, de cidade em oidade, de villa em 
villa, de ineuccflsso em insuccesso, co­
lhendo somente a glorio. de ser, _ unica. 
mente, comman'danta em chefe de uma 
companhia de reconhecidos canastrões. 

E, no emtanto, accrescentava o 
chrouista, não faltam á sra. Clara Weiss 
o~ elementos necessarios para ser a 2a. 
figura de uma qualquer companhia ita­
liana de opereta de l,a ordem, como a 
Caramba e outras. 

Não vamos commentar aqui 1 este 
elogio interessante e original, para não 
dizer irouico ou ~aldoso, felto aos dotes 
artístiCos da distincta artista que enche 
linguiça, actualmente, no theatr_o Repn· 
blica. 

O facto, porém, é que do mal da 
sra. Clara W eiss iloffrem todos ou qua. 
si todos do nosso theatro . . 

Diz um velho rifão que c antes· só 
do que mal acompanhado •, 

O artista pensa justamente o c;n­
trario ; prefere as más _companhias com­
tanto que elle, só elle, appareça, com o 
nome em typo maior, faz.endo os typos 
maiores das peças do repertorio. 

. Ha exemplos . frizantes no nosso 
me10. 

A era. Iracema de Alencar foi uma 
descoberta sensacional para o Trianon. 

Artista nova e joven, conseguiu no 
pequeno palco da Avenida éhamar a 
attenção da platéa para os seus traba­
lhos. 

Zangou-se, por~m, q·uando a colle­
ga DaviM Fraga, corn maior tirocínio 
de theatro, entrou para o e]enco do Ale. 
xandre Azevedo por ter abandonado a. 
Companhia Italia Fausta, aborreaida 

O .. QUIXOTE 

porque a primeira artista dramatica 
da • Ré Mysferiosa • , nunca · adoece~ 
repentinamente para que ella, Davina, 
fizesse a Jacquelina ao menos uma vez 
na, vida. 

O res11ltado é que a actrir.; I.racema 
de Alencar partiu, ,em "tournée" artísti­
ca com a sra. Ema de Souza,, para Per­
nambuco onde naturalmente encontrará 
"recifes" contra a sua carreira, tão bem 
iniciada no Trianon. 

Mas não vale a pena pontificar sp­
bre theatro. 

A actriz Iracema fez muito bem; 
a sra. Clara Weiss, é e será sempre a 
primeira dama da companhia e espere­
mos o proximo carnaval, já que o nosso 
theatro é um faoto indiscutível. 

·, .. 
A sra. Philomena Lima. foi cer­

ta. vez ao Carlos Gomes. Entrou, viu e 
gostou do •Homem do Gaz• . 

O Homem do Gaz-os leitores jà 
adivinharam que era o actor Francisco 
Marzullo-&gradou-lheimmensamentel ... 

E enthusiasmada com o admirava! 
trabalho do provec.to ensaiador, acaba de 
deixar a opereta, para compartilhar dos 
successos de Marzullo no cRomem do 
Gaz• e no ·Língua de Fóra•. . 

E assim, sem esperar, o actor Mar. 
zullo acaba de· prestar um serviço rele­
vante ... ao theatro de opereta .. . 

O S. José deu uma •reprise• sen­
sacioD:al: a dos .cangaceiros• de J. Mi­
randa. 

Sensacienal, porque ninguem espe­
rava q~+e a actriz Candida Leal ainda 
viesse para o palco a nos arrancil.r la· 
grimas com aquelle seu ar de ingenua 
que só o auctor J. Miranda Bcibe compre­
hender. 

Mas ... ha quem diga que os c8 
Batutas• têm grande influencia no escri­
ptorio da Empresa e que o seu · reparto­
rio de .sambas fQi grandemente augmen-

tado com os ultimos sambas carnava­
lesco~-, repertorio esse que os populares 
artistas da flauta, éavaquinh'o e violãó, 
precisavam exhibir. 

Dahi a necessidsde de voltar à acena,. 
do S. José, o bello drama de J. Miranda. 

J. BRITO já está na terra. A 
terra de J. Brito é o Recreio, o theatro 
Recreio, onde J. B!'ito já foi 1\Uctor, 
critico, jornalista . . 

J. Brito volta simplesmente auctor 
de uma revista, escri.pta expresl3amente 
para a companhia qo Rangel, por ser o 
Rangel o inquilino do Recreio: 

A proposito disse.nos J. Brito: 
- A idéa da revista, verdadeira­

mente, não foi minha. 
Tu comprehendes, eu tinha aban. 

donado o the·atro, o jornalismo, tudo, 
emfim. 

Acontece, porém, que v·eiu o Rei 
Alberto e suggeriu-Ille1 elle mesmo, 
esta revista ·com o t itulo fornecido pelo~ 
fogos de artificio da festa veneziana. 

Já vês, meu caro, que não devia 
abandonar oà conselhos de um rei. 

- E está satisfeito ? 
-Muito, O Octavio Rangel é um 

bicho. Eu nunca pensei -que aquelle me· 
nino, que foi tão bom poeta nas paginas · 
do c Theatro & Sport • e tão bom •Flau­
bel't • no Polytheama do Meyer, pudes­
se dar um director de acena tão.,a.ctivo. 

-Sim? 
- Então não vês cemo o Octavio 

aqui no Recreio só anda 'com aquelle 
casaquinho amarello, symbo!Q d\l acti­
vidade? 

Vê·se logo que elle é o chefão, o 
pa.pae grande, como diz o Barreto. 

· E despediu-se, indo ao encontro de 
Octavio Rangel que, como diréctor de 
acena que se preza, passavw apressado, 
limpando o auClr com a ponta do polle· 
gar direito. 

Terra de Scena. 

,-



DOS BANtOS A'S CADfiBAS 
ESCOL ANORMAL 

Methodo de sentenclação 
Por u.m osso Lavoisier recompoz o me­

gaterio; por um beiço recomponho .uma raça 
inteira. 

Werneck. 

Por mais extraord!nario que pareça, pas- · 
sar o beiço é um gesto peculiar dos aguias. 

Theobaldo Recife. 

· fazer o beiçb é o mesmo que torcer o 
nariz. Os francezes dizem faire son nez. 

Oen#l Feijó. 

Quando a coisa é boa mesmo, a creatura 
lambe os beiços. 

Manoel Bomfim. -

A expressão estar pelo beiço é genuina­
mente nacional. 

Flexa Ribeiro. 

Ha mot:dedores que,- quanqo não têm o 
que morder, mordem o proprio beiço. 

Um milwvirlO. 

Telepedauoola 
(Arte de ensinar de lonue ) 

R. B. - A lingua transmitte os nossos 
pensamentos, mas tem tambem outtas utili­
dades. Além de ser o orgão da fala serve para 
gravar em madeira. Exemplo: a li~gua de 
gato. 

A. V. - Linha é uma extensão em cum­
primento. H a muitas especies de linhas. De 

~seda, de algodão, rectas, curvas, quebradas, 
sinuosas, mixtas, etc. A linha d'agua, de fj)go, 
de tiro, de pesca e de ferro sl!.o Unhas em qu~ 
a gente não se fia. 

O. T. - Parede é tud9 que fecha ou 
devide um espaço. A parede dos marítimos ~ 
um bom exemplo: está fechando o L!oyd. 

I 

D~ QUIXOTE 

- 'João ! Tenha a bondade de rogar a este t;avallztiro, que· mt ajuda a lu o jornal, 
que me avise se possa virar a pagina . .. 

V. M. -:-O parll·raios ·é um apparelho 
destinado a preservar o.s edifícios dos raios. 

Não confundir com telhado, toldo ou co­
bertura que tambem nos preservam dos raios 
5olares. 

B. O. - O radlo, diz-se actualmente, é 
um metal descoberto pelos esposos Curie. En· 
tretanto, ninguem ignora que radio é um .dOi 
ossos do antebraço. 

M. C. - Tolerancia é o mesmo que in­
dulgência. Quem é indulgente é tolerante, 11 

vice-versa. Sem tolerancia não se resolve o 
problema ·social. 

Mexericos escolares 
Dizem ... 

que o Campos já 11110 t um tampo! de 
experiencia. 

que o Alberto Moreira jurou. dar cabo da 
EtJcola Pnmaria. 

que o Ignacio do Amaral vae transfor­
mai-a em Escola Normal. 

que o Vlrgll!o offereceu á Escola Ben­
jamin Constant a fantasia de tubarão com que 
sahiu nos tfes dias carnavalescos, 

que o dominó azul pavão que deu esca.n­
dalo na Avenida, não era pedagogíco. 

que o pierrot preto âe pÓmpons verme­
lhos era cathedratico legitimo. 

que o caminha.o municipal tr11balhou mais 
do que qualquer earrinho de m1lo. 

que durante o Carnaval a propria lei se 
mascara. 

que o melhor carro allegotico do anno 
foi o ferro ·vetho. 

lrgns. 

----~--~--------
Atacando a resoluçllo do arcebispa­

do que prohibiu as missas por alma do 
senador Gonzaga Jayme, diz o Paiz: 

c Mas o s·enador commettera apenas 
um peccado venial», 

Venial! francamente, a doutrina do 
Paiz pode estar certa; mas não é lá muf· 
to catholica. . . · 

-----------~~---------
CARAS E CARETAS 

Grande museu de caras é o Universo: 
Vê-se uma cara preta, uma outra branca; 
Moreninha careta a sorrir franca; 
Carona vermelhaça de ar perverso. 

Do ancião, chora ô pretetito a carranca; 
Rosea, infantil carinha ri ·no b~rço; 
Carantonha de velha resa o terço; 
De um doente, a cara lembra uma pellanca l 

O Mundo é um album de caricaturas! ... 
A caraça do Luar mostra o clarão, 
Clarão mostra a do Sol pe!as alturas ... · 

- O sr. viw' em que estado ficou o aggredido ? 
- Ficou no Estado do Rio, porque eu lhe. dei umas bofetadas em Nictheroy 

Nariz de pau, nariz de papelil!o, 
Testas de ferro vêm·se, e caras duras, 
Caras de fuinha, caras de facão ! · 

e jugi para cá. Elso Gama. 



D. QU-IXOTE 

D ... QUIXOTE valorisa o bom humor 

Por contribuição pnbHcacJa D. OUIXOTE 
pagarí\ a tltnlo de animação, 

Todas os trabalhos devem vir esulpt.n 
flll ilms de papel, do formato, mais cu 
mtMs, de! /(4 de tolf1a de almasso, cortad() 
. -.o sentido do cmnpri!:rento . Devem se..r ez- • 
t:rt~'ltos dt• um l(J.da só elo paptl. 

Tudo prefaerzcia na leitura e fU !fi<J· 
rmmto os trabalhos .d.aciylographados ou 
JscriJJJos em boa i' cl11rn. o11ligmphia, 

== 
K. BOCLO-Vale a pena transcrever a 

sua piada, por onde se vê que V. ou é muito 
creança, oti muito bobo. Eil-a : 

Carlito brincava com sua irman Cometia 
no pomar de sua casa . · 

No momento em que Cometia sahiu para 
ir colher uma fructa, chegou seu primo Pedri­
nha, que perguntou logo a Carlito : dize-me 
uma cousa ; o anno é dividido em mezes, e os 
mezes em que se dividem ? 

O interpellado respondefl-lhe que nllo sabia, 
e acrescentou: Vou ver SE ~!A NA sabe. 

No caso de V. não usar calças curtas, vá 
ver se mona o cura ..• 

JOAQUIM da GOA-Assim fala V. , acer­
ca do denodado aviador argentino : 

Heamt, comprehende, desce, 
Foge e a terra busca emfim 
Entre verdejante messe. 

Livre do perigo, assim, 
A gloria tanto O ENALTESSE ••• 
Que poz-se a voar num Cupim ! 

Pois o amigo não foi mais feliz. Abriu as 
azas em busca do Parnaso, e eif-o aterrado á 
força no fundo da cesta. 

JOSÉNÃODIOO- Antes fosse assim, mas 
o certo é que V. devia chamar~sejosésódizas­
neiras. Das quatro quadrinhas que nos en­
viou, só se salva esta, e assim mesmo pelo que 
ella contem de verdadeiro : 

Faí maito debochado, 
Me chamaram até de bêsta. 
Me disseram que os . trabalhos 
Só serviam para a cesta. 

A nossa opinião não mudo1,1; nem mudará 
se Deus quizer ! 

MINEIRO PÁO-Os dois sonetos Santi­
nha e No Sertllo só serviram para um estudo 
de critica comparada, :do qual resultou esta 
conclusão : os versos são mais páos do que o 
auctor delles. Porque não passa a assignar-se 
Minejro Floresta ? 

Dr. K. LADO-V. é um K. Lado que vive 
a abrir a bocca para dizer coisas que ,todo o 
mundo, deste e do outro hemispherio, já está 
farto de saber. Nota policial, que V. julgav• 
fosse premiada com 5 c pacotes•, é •do tempo 
da exma. sra. bisavó do exmo. sr. seu bisavô. 
Seja calado de verdade, CJ:Ue só terá a lucrar 
com isso. E nós tambem •.• 

B. PONTES-O soneto Homens nllo 'está 
no genero de&ta, revista. Além disso, V. cha­
ma aos homens, seus semelhantes, imundos 
insectos. Só mesmo a ~ obreza de rimas podia 
obrigar um poeta á perpetração de tal me­
taphora ••• 

CINCO :MIL_ REIS 
NINON-0 seu primeiro ensaio não tem 

graça, não tem estylo e não tem portuguez. 
Só lhe sobram versos quebrados, pelo que é 
impossível o o"bsequio da nossa boa vontade. 
E isso tudo V. mesmo reconhece, dizendo as-
~m: 1 

Nllo vos conto grandemente, 
Oh ! enorme coraçllo; 
Por nllo ser mui competente, 
E ser pobre a inspiraçílo. 

Vá fazendo mais ensaios, que daqui a 
uns quinze ou vinte annos é possível que es­
creva coisa que 'sirva ... 

EDY-Não compramos .nabos em sacco. 
Mande-nos primeiro um desenho, para · que 
pos~amos julgar 3: sua força.D 

CARDILHO- Vae aqui a ultima das suas 
quintilhas dedicadas á sua peque/la dos olhos 
grandes com dois botlJes de açucena : 

· E por ser muito devota; 
Se nllo cazar, vae ser freira. 
Na vida, 11llo tem arcanos; 
E' filha de italianos, 
Porém ella é brasileira. 

Onde é que está o sal desse angú rima­
do ? Isso de ser ella brasileira é coisa engra­
çada? 

LYCUROO DODO da -COSTA-Os .seus 
trabalhos não foram acceitos. Mas não venha 
buscai-os, que não devolvemos originaes. De­
mais, para que lhe poderia servir uma 
tira de pap~l borrada de asneiras ? 

CANDIDATO A' CEST A-Superlative-se. 
Canditassimo á cestissima, com todas as hon­
ras do estylo. · 

JYOUNDINO-Velhissima· a anecdota que 
nos remetteu. Além disso, V. confunde emulo 
com suiJdito ! Sabe acaso qual é a differença . 
que existe entre um piano e um elephante ? 
Se não sabe, procure illustrar-se em tempo, 
para que não lhe aconteça ·comprar um ele­
phante pensando que é um piano. 

NA'PEO-V. nos mandou isto, que trans­
crevemos ip$is-verbis .: 

Ao duque estradeiro, apresento este troca­
dilho: 

Na Força Publica de Sllo Paulo: 
Uma portugueza que vae pedir a um com­

mandante de um dos Batalhões ; par~ que solte 
seu marido, «meti lwmem», como eltcs dizem. 
Depois de uma prosa de uns 5 (cilzco) minutos, 
ella cavou o que desejava. O ordenança que es-
cutou tudo diz : . . 

- Etta foi-se e depois que cavou sahiu 
inchada. 

Agora passe-me os (cillco). 
Adeus Duquesinho. 
Adeus, ó Nápeo I Não lhe passarítos os 

cinco ... dedos pelas orelhas, porque V. está 
muito longe, ouviu ? 

ZÉ-PITA-V. não é bom estrategista. Com 
a sua Tactica não conseguiu sequer sentir o 
cheiro dos 5$000. No terreno da metrifitação · 
V. anda ás apalpadellas. 

As unicas coisas int.ressantes do seu so-. 
n~to são as reticencias, que variam de 15 a . 
20 pontinhos .. , · · 

.-
4 TINTEIRO PENNA e CANETA-O amigo 

não se lembrou de que tinteiro, pemza e ca11eta 
só servem para alguma coisa quando s~ sabe 
fazer uso daquelles instrumentos. Eu juro ..• 
q_ue Eu juro podia ter ficado dentro do tin-:­
teiro, sem prejuízo nenhum para ninguem. 

JOÃO BRASIL-Não podemos fazer-lhe o 
obsequio de mand.ar publicar nesta revisla o> 
seus versos, porque os seus versos não são 
coisa que se publique sem offensa aos nossos 
leitores. 

HALLAN-Muito sem graça e muito mal 
redigida a tal historiado broche da noiva do . 
fedegoso. foi para a cesta com muito mais 
estylo do que o seu. 

QUEDU ORIEDARTSE-A sua Ftrtitida­
de Estadual está em relação perfeita á sua es­
teriJidade cerebral; dê um tiro nisso de verse­
jar, que V. não vae lá das pernas. 

FRANC!RCO BRILHANTE- Venham em­
btilra de um Brilhante, os seus versos não bri­
lham. 

Escreveu você : 
Amigos, nem um só ! vos digo, ao certo . .. 

· Se existe algum, é pois, (i11gido, esperto, · 
jovial se mostra pelo nosso arame ! 

E quando a .crise em nosso bolso é vasta, 
Faz-se de estranho, de entre llÓS se afasta, 
~De bo11s amigos quem quizer que os chame I 

Pois nós somos amigos nessas condições; 
afastamo-uos para défender os 5$000 .•. 

J. R. -A sua Sorte teve um azar! A coi­
sa não presta p'ra nada; mas seria mais en­
graçada se V., em vez de 

Todo receio e todo fuda-cor 
escrevesse : 

Todo receio e todo furta-S pacotes. 
Pelo menos haveria mais sinceridade no 

verso ... 

GARRA de FERRO-Só um cerebre como 
o seu poderia produzir esta quadra genial : 

Mas isto só se dd., com o pichote 
Que quer fazer com os 5 uma festa, 
E diz consigo :-Na memoria tenho o pacote ; 
Será. que o levo ? qual, eu sou uma . besta !-

0 piclzote é V. mesmo, com certeza; e nes­
ta casa, meu amigo, não se desmente ninguem. 
O mais que nos .compete fazer é corroborar 
a sua propria opinião ... 

LUIZ SOUZA-Diz V.,-e não diz uma 
mentira-que o porte postal subiu 50 reis; em 
compensaç(l.o V. tperdeu 50·;. do sal que ti­
nha na mioleira. Maldito correio f.oi com por­
te expresso para a cesta. 

JOÃO da SILVA-Nem o son~to, nem a 
piada, nem a jllustr.ação. Tudo muitíssimo or-

• dinario. 
jUCUNDINO-Os ratos da sua :tolissima 

historiá foram roer o vime da cesta. 
PANANENPETER-Tome um professor de 

calligraphia e 50 de portuguez. 

o. Duque Estradelro. 



O. QUWXOTE 

CASA EM QUE NÃO HA PÃO ... 

- Vae dizer á tua mãe que eu quero a " boia" ás 5 horas. 
-E/la tambem mandou dizê ao sinhô, que qué a "boia" ás 5. 

O Arnoldo 
ARNOLDO erâ o rapaz mais 
magro daquella tradicional 
cidade do Oeste de Minas. 
Era fino e com_prido. Capaz 

·de confundir·se com um cbu­
visco, como de Lauro Müller 
d~sse. E'!lilio de ~eneze~. Era 
magnss1mo ; e 1sto o fazia 
soffrer · horrivelmente. Ser 
magro - era ó seu grande 'des-

gosto ; ser gordo- o seu unico ideal~ Era, na 
verdade, de&medidamente magro o Arnaldo. 
A sua magreza era tal, que censtituia o phe­
nomeno mais notavel daquella cidade, e era 
mesmo considerada como uma das suas ma­
ravilhas. Que magreza I De pé, parado, era 
um poste ; em movimento, um canniço. Cheio 
dó desgosto da su_a· infinita magreza, tudo 
fazia Amoldo para engordar . . Assim, oleo de 
fígado de bacalhau, brôas de milho, angú, 
leite, mingáus constituíam quasi , que a sua 
alirventação exclusiva. Evitava, com repulsão, 
tudo que o pudesse emmagrecer. Por isto, 

tinha - avers~o ao vinagre, tinha horror ao li­
mão e tinha um verd adeiro pavor aos exer­
cícios physicos, e delle se dizia que andava 
se .n pre sentado. De facto. Levantava-se, e, 
durante horas a fio, pelo correr- do dia, era 
de vel-o absolutamente immovel á po-rta da 
casa. Lia os jornaes, mas ne!Jes só o interes­
savam os annuncios que traziam receitas para 
engordar. · 

Um dia, ouviu diur que a agua engor­
dava, e foi nelle então um g rande culto pela 
agua. Absorvia-a .a todo o,instante, de manhã 
á ·noite, nas refeições e fó ra dellas; usava-a 
fria, -usava-a quente; fez passar por debaixo 
da janella do seu quarto um carrego que ha­
via nas proximidades, para ter constan temen­
te deante dos olhos e dentro dos ouvido o 
brilho e a musica da-agua; e pelo correr do 
dia passava horas. sem fim mergulh ado num 
poço, que havia no fundo da horta. · 

Era uma obsessão. Mas, quanto mais 
oleo de Hgado de bacalhau ingeria, quanto 
mais brôas de milho, angú, leite e mingáus 
devorava, quanto mais immovel perman~cia, 
quanto mais agua bebia, menos engordava. 
E esta ancia de engordar, e a tortura de o 
não conseguir ainda mais o emmagreciam. 

De uma feita , na pharmacia, ouviu dizer 
a um sujeito gor,do, uma especie de Chaby ou 
de Oliveira Lima, que o que o havia feito 
engordar tanto era ter comido maminão no pé. 

Amoldo,' parado e calado, ouviu longo 
tempo, attenta, religiosamente. 

Em seguida, sem uma palavra, como uma 
sombra, deslizou. ··foi ao mercado, adquiriu 
todos os manm]ões que lá havia, e sobraçan­
do o precio~o embrulho, partiu, ancioso, em 
demanda da casa do vigario, onde ouvira di­
zer que havia lindos pés de mammoes. 

- \'~;iu ·o vigario em pessoa recebei-o. 
- Boa tarde I Como vae, Arnoldo ? . 
A q ne devo eu a ventura da sua visita? 
- Soube que o sr. vigario possue pés 

de mammão em casa, por isto vim pl'ocural­
o. E' ve rdade ? 

- Sim. Tenho pés de mammJ!o, mas não 
ha mammOes. 

- Não importa. Não precisa de mam­
mões j mammões tenho-os aqui. Eu preciso é 
do ·pe. 

Alctbtades. 

O D. QUIXOTE é impresso com as tintas de 
Ch. Lorillel!X & C. 

-A SOCIEDADE ELEGANTE 
6 convidada a visitar a GUANABARA na sua nova e 
magnifica installação para ver como, sem pagar exageros~ 
lhe é possivel vestir-se com os mesmos finissimos teci· 
dos e com a mesma distincção da$ casas de luxo .. 

R. Carioca, 54 Cent ral 92 

I 
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~E_ RTO 
Nos sete dia passado 
Os assumto dos que escreve 
Foi o anarchismo operaria 
Que ôtra veiz fizero greve ; 
Agora nesta cidade 
Ninguem socegado véve 
E andá de noite nas rua 

. Nem a policia se atreve. 

Sô Geminiano tá tonto 
Co'as bomba de dynamite 
E tá só prendeno gente 
Por d~sconfiança e parpite; 
A's veiz o preso ,é innoc~te, 
Mais nem que berre ô que grite, 
P'ra vortá p'ra suas terra 
Vae recebeno o convite. 

Eu tô mêmo cunvencido 
Que a Russia mudô p'r'aqui 
E a terra dos borchevista 
Agora chama Biasi. 
Mais porém o persidente 
Num pode mais permiti . 
Que os grevista num respeite 
Nem· mêmo.o ltamaraty. 

Que é que tem esse palacio 
Co'a fome dos operaria 
Que traháia o diaJntêro 
Sem recebê seus salario ? 
A curpa é só dos patrão 
Que são tudo uns usurario, 
Uns unha de S;amambaia 
E muitas veii u·ns farsario. 

Eu penso ansim que os grevista 
Num deve sê n:o vermeio, 
E se e\les tivé mais senso 
Tem de escuitá meus conseio : 
Dêxe em paz os exprosivo 
Que essas coisa é muito feio 
E contra os exprora,dô 
Em veiz de bomba use reio, 

Cada quar pegue um chicote 
De côro ô corda trançada, -
P'ra mode mettê a guasca 
No lombo da canaiada. 
Que véve gordo e contente, 
Co'a barriga recheiada, 
Sem dêxá p'r'os home pobre 
Nem pilo, nem carne, nem nada. 

AGUA 

Eu vô lhes dizê quinhé 
Que percisa de lição : 
Tuda as crasse dos ricaço, 
Os senhorio, os patrão, 
Os politico marôto, 
Tudo os vendêro ladrão, 
Os agiota, e mais os turco 
Que faiz venda a prestação. 

Tuda essa gente que eu disse 
Passa a existencia rôbano, 
Cada veiz tem mais dinhêro, 
E ansim vem anno, sae anno, 
Sem que o governo se m'êxa, 
Pruque o Pitaço é um magano 
Que çonserva na policia . 
O seu doutô Geminiano. 

·Este véio é um perna molle, 
Ninguem tem mais segurança 
E inté na propria cadêa 
Os ladrão já déro avança; 
Mecêis pensa que os sordado 
Prendêro elles ? Que esperança ! 
O chefe só drome e come, 
Parece inté Sancho Pança. 

Em veiz de jogá mais bomba 
Nas casa que vendé pão, . 
Pruque os grevista num joga 
Nas perna desse bobão, 
Que cada dia que passa 
Se torna mais mollerão? 
Ansim sim, os anarchista 
Nos prestava um servição. 

S~:_ arguem quizé fazê isso 
Deve í fazê já e já, 
Mais porém fazê de geito 
Que seje só p'r'assustá; 
Um home tão imprestave 
Num paga a pena matá: 
Um susto hão, bem passado, 
Já faiz a gente gozá. 

Podia fazê-se o mêmo 
C'o pel'sidente Pessôa, 
Que véve lá em Petropfs 
Passano ·uma vida bôa, 
Emquanto que os operaria 
Fica aqui roeno brôa; 
Mostremo de quantos pau 
Que. se faiz uma ca::tôa. 
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Otro que tamem percisa 
De um susto bão e dereito; 
P'ra mode vê se isto aqui 
Toma rumo e toma geito, 
E' o doutô Carlo Sampaio, 
O mais terrive imprefeito, 
Que nunca feiz quarqué coisa 
Que seje coisa bem feito. 

Tamem num fazia mar 
Uma bomba rio Vá Nerva 
P'ra mode vê se esse dianho 
Toma juizo e enche as reserva 
Que véve secca sem agua, 
E só ansim .se conserva ; 
Contrr. o inimigo dos banho 
Os grevista num se ennerva? 

I 

E ansim cumo esses que eu disse 
Eu sei ·mais de muita gente 
Que percisava de um susto 
P'ra se ajuizá de repente; 
Por exemplo: tudo o povo •' 
Num tolera os intendente, 
Que véve omentano o imposto 
Que num hai mais quem aguente ? 

'. 

Elles num trata de nada· 
~enão de enchê as barriga, 
E os interesse do povo 
Elles ttianda p'r'as urtiga. 
Só nas vespra de inleição 
Elles canta umas cantiga 
Mais porém os inleitô 
l~es . deve dá uma fig~. 

As tar bomba dos grevista 
Num faiz nenhum beoef.cio, 
Pruque num dianta estragá 
Uns treis ô quatro edincio; 
E' hão ôvi meus conseio, 
Num fazê mais estropic.io, 
Pruque isso é proprio dos lôco 
Que fu!tiro dos hospício. 

Jogue bomba de assustá 
Em tudo que não é bil.o, 
P'ra vê se ansim se endereita 
Os home sem coração. 
Tud a as 'pessoa · de senso 

,. 

D~ certo tem a opinhão · 
Que aqui deixa escripta o vé!o 

. . 
Joaquim da ,Sirva Garvão. 

Na belleza reside o poder da mulher; a 
belleza só se obtem usando a 

Anua .Branca Nevai. 
O primeiro dever da muiher é ser bella ! 

AGUA BRANCA NEVAL 
responde. pelo cumprimento desse dever. 

Preço 8$000-Pelo Correio 10$000 · 
A' nenda am todaa aa ~•rfumari2'• drogariaa e pharmacia1. 

/ 
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MOVEIS E' TAPEÇARIAS 
"' 

Lembre-~e de que MAPPIN STORES, com seus 
poderosos '' STOCKS" e . elemenfos de fabricação e 
muito principalmente com seu talento interpretativo, 
podem ajudar a V. Ex. a desfructar a 

,ALEGRIA DE VIVER .. 

TERNOS "MORRIS" 
a 350$000 'e-550$0000. 

• 'I • 

· -Eis aqui . um confortav.el e economico terno de almofadas 
. ~e cretone inglez, muito proprif> para Salas de fumar, Hall, Con~ J 

su,torios, e mesmo para para Hoteis e Casas de Campo. 
. -

!! PREQQS DE -VERDAO.EIR-0 RECLAME !! - ,... ' . 

, MAPPIN STOKES · .. fiUal 

- ' 

, Rua .Senador Vergúeiro. 147 _._Tel. B·eira Mar 4015 
. . 

. R 'I O D E J A N E I R O - . 

lO§§IIC§CH§§§-II§§ I~Í§§§IIc§CUc§o•I~IC§CIIêooH§§§I~ 
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-
Créme de Perolas de Barry 

. I 

Melhora a apparencia de todas as mulheres, tão prompto 
como se applica, seja qual fôr a edade. 

~ me!h'or que . pós de -toucador, porque não se nota, nem cahe. 

Machina ~e escrever IIROY AL" 
MODELO 10 

.O REI DOS MODELOS! 
-

Uma !Iacbl~a ROYA:L, modelo 10, desafia e vence 
intelra~ente qualquer concorrente, affirmnm os ~ne- n 

empregam. 

C·ASA ·Eo-ISON 
RIO - Ouvidor, 135. 

S. PAULO -:- São Bento, 62 (Ct~st~ Odeon). 
BAHIA-Conselheiro Dantas, 4~ 

EU E TU 
( Versos á moda antiga ) 

Tu és a lama escura da calçada, 
O capacho sou eu, que te rf:'cebo ; 
E se eu, ás vezes, aguardente bebo, 
Do pote bebes tu, agua philtrada. 

Sou o prato de · granito, és tu a empada;· · 
E's bella e moça, e eu sou.. medroso e gêbo; 
De véla um tôco sou, porém, de sebo, 
E és tu lampada electrica incendiada I 

Tu és o paliteiro, eu sou o palito ; 
E's linda como o sol pelo Infi!:lito, 
E eu feio sou qual noite de trovões I 

' 
Sou um bacalháu, tu és papa á portugueza; 
Sou um cravo de defuncto, e, ó doce Andreza I, 
Bouquef de rosa és tu, com dois botões ! ... 

I· 

Martins Hilariante. 

" . 

. \ 

VEADO. 



Oo QUIXOT-E 
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!! ©@l~©~~ ·llJJv~ ~~ u~r~~ i 
~ . -
ii Desappareclmento tmmedlato cóm o "RE-· ~~ 
!i GlJLJtDOB DA ltl E N _S T R lJ il Ç .i 0'', medica- :: 
55 mento do DR. SIQUEIRA CAVALCANTI, tambem 55 

· ~~ de effelto extraordlnarlo para todos os lncommo- ~i 
!i dos de senhoras. Completamente lrroffenslvo. . ii 
~ ~ 

i· ER.YSIPELA- ~ 
i5 Effeito rapldo e certo com o lnfalllvel 55 

~~"Preservativo da Erysipela,,_ ~~ 
:: do DR. SIQUEIRA CAVALCANTI~. :: 
:: UMA só dóse faz abortar o ataque mais violento, evitantlo os aceessos :: !! per·niciosos, qnasl sempre mortaes. Medicamento completamente !! 
•• · lnoft!enslvo. · · •• 

!!· DEPOSITO GERAL !! 
11 Drog~ria Baptisla.-Rua dos Ourives. 30-RIO !I 
ii ~ , ; A' venda nas pharmacias e drogarias. ii .. ~ .. 
•••• •••lr•t•l 1111 '111. 1111 111111111111 1111 111 .. 1111 1111 !J 111 I ti II 1.1 la 11111111 1111 I UII Q I 111111 li •• 1"111 1111 1111 11111111111111111111 1111 IDI I 1111 1111 11111111 1111111111111111 
•••• •••• :~••• •••• •••••••• •••• •••• •••• •••• •••o •••"~~• •• e li Dite u••• •••• •••• •••• •••• •••• •••••r:~•••••• •••• •••• •••• •••• •••• ••••~~••••••• •••• •••• •••• 11111 ~••• •••• ••••••a•••••·•••• 

HediondiS$imo l 

· Espírito amante de in novações, mlle . . appareceu no 
baile fantasiada clf:l vaga do m11r, trazendo o vestido azul 
enfeitado de perolas, conchas e espumas de renda. 

- De que está fantasiada P- perguntavam-lhe os me. 
nos intelligentes. · 

E ella, certa de que estava lindíssima:. 
_:_ c E' de onda • . . . _ . 

---------~1---------

. I· vagabundo- Andei de automovel tod0s os 
t rez dias de êarnaval. 

2' dito-Já sei; conseguiste ser preso trá 
dias seguidos ? . 

-Como I · 
- Naturalniente; para andares tanto de viuva 

alegf·e... · 

-~~~~~~~~~~~~~~~-

1 o LIQUIDO - I 
IZAZ-TRAzi 
I . ' , I f - Limpa e -conserva .os Metae·s I 
I..J· A. SARDINHA . - . RIO -~ 
-~~~~~~~~~~~~~~-



QUIXOTE 
... 

UNHOLINO 
Com o uso constan· 

te do UNHOLINO as 
unhaJ ~adquirem um 
extraordin•rio brilho 
e UnJa c'r rosada, · 
~ue não desappart· 
cem1 mesmo depois de 
muztas lavaçens i11s 
mãos. 

Tijolo 1$ooo . 
Pó 1$5oo 
Verni} z$ooo 

Pasta z$500 

Pelo correio mais 
500 rs. 
= 

Culd.acl• COlll A! JII.Ult&l 
lmltàçõ(\t, tefa& prejndl• 
clru.~a ás llltsa& e â pelle. 

A' VENDA NO OEP091Tb GI!:AAL I 

PERFUMARIA A' GARRAFA GRANDE 
RUA DA URUGUAYANAj66 

l(diam t.::!IDOLI"SO 

Continúa agitadissima a política da Bahia, onde 
ainda não se entrou em accordo sobre a distribuição 
das cadeiras da representação federal. A proposito des­
sa confissão, perguntamos, ha dias, ao illustre Gi l 
Vidar: . -

:_Então, mestre, como vrío as «cadeir.as» da 
Mulata Velha? 

O mestre n§:o respondeu. Applicou o · monocu­
lo, e ficou olhando as «cadeiras» da <cnêga» r.<bu li» ... 

····· ······················································-(_]···················· ········································ 
O inspector do exercido da Medicina autuou 

'tm flagrante á rua qo J._avradio, 182, a curandeira 
Medina, que applicava, na occasião, em ·div-ersas con­
,sulentes, uma droga denominado<mnguento heroico». 

Fôram pre~as algumas«medinettes»,que se por· 
tavam, no momento, com todo o .:heroismo». 

llR .... UDAIÂI)O VEBG \. cuntco e. espe· 
--------------- .· eiallsta .;m sy­
philis e vias urinarias. Cona.: R. 7 de Setembro, Sl, du 3 b 5, 
rei. C. 808. Altos da Drog. A. Carvalho 8c C. . 

Vase!ine _Cesebrough 
(Branca perfumada ou branca pura) , 

"VASELINE CHESEBROUGH"é o nome 
da. verdadeira Vaseline, a unioa que é pura e 
cu1dadosamente preparada e portanto, a me-

l lhor na conservação da juventude do rosto e 
da: P.elle em ge_ral, evitando as rugas que se 

f
. or1gmam da ep1derme resecca.da e mal cuidada 

Exigir sempre que traga o nome da 
j Ohesebrough Mfg· Oo. Consolidated~ 

Á fenda nas boas p.harmaclas, drogarlas e perfumarias 

_
1 

Uni co depositaria: Ambrosio Lameiro 

Rua São Pedro 133: Rio de Janeiro ;,.:" 

' 
·Opilacão. .. Anemia produzid~ por ver· 

mes 
fntestl-

. naes. TraJQITlenta rapido e se&uro com o PHENATOL de Alfredo 
de Canalha .. facil de usar, nlo exige purgantes. lnnumeros 
attestadol! de curaa. A' venda. em todas as pharmacia& e droga­
rias do Rio e dos l!stados. Deposftarios: Alfredo de Carvalho & 
Comp. .. .. 

1.• d~ Março n. ·lO_- S. Paulo: Baruel & C. 

·~~~~~~~~~~~~~+••····~~~~­
~ . 
j Colleccões Enca~ernadas .I 
~ ~3 numeros de 1917 --15$ooo · ~ 
~ t· ê 2· semestr~s 1918 ·- 1· e _2· ·semestres 18191 
i 1· semestre 1920 , 

1 
ti •. 12$000 cada volume · "" 
~ ~ ! PEL_8 UOBBEIO _f 3$000 .. ~ ." .................................... ~ 
Electro M Bati .. Cinema 

emprcze Bruilelra de Dhlersõ~s 

IS1, Rua·visconde· do Rio Branco, 51 

1:1e1ante e c?nfortavel estabe~c!mento de dlversl5es, 
·que se"recommenda pela dlstincÇio do publico que., freque.-ta . 

Exhibições cinemato1ra· · -
• phlcas doa melhores fabricantes de filma. 

P.IN,G-PONG, BILHARES E OUTRAS DIVERS0·ES 
Arilstlu e aBundante illuminacn eleclrlca. hndi de mu.~íca mllibr, 

AO ELE.CTRO- BALL • CINE'MAr 
As diversota co~eçarlo ãs 17 horas em ponto • 

' f 
. · 
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IMPORTANCIA I . DEVE - HAV.ER 
/ 

-

Um conto de réis ........ : .. I 1 000 000 

/ 
. 

DepositaJo em uma conta ' 
limitada neste Banco 

.< 
I 

' rende de juros annttal-
mente clncoenta mil e 
seis 

I 

centos réis ......... - 50 609 . -
TOTAL .. . .. . . 1 050 600 

~ dr. ~Pe,dro ~atahy . é commensal, ha muitos 
annos, de um casal arnigó, com 6 qual vae jantar to­
dos os domin'gos. Um des~es dias tocou elle a cam .. 
piü!lha do pal3cete. ' 

-;-Quem é, Genoveva?- Ú'l.daga a dona da casa. 
~ ' 

A creada, qu~ fôra espreitar, informa : · 
\ - . 

-E' aquelle mqço· qu1e vem sempre aqui. 
-Qual?.- · . 

E a creada1 fanh0sa: 
-0 doutór «Janta ahi» 

.......................... ................... .. ... .. o , ....... .. ................. ~ .... ..... ~ ............ ' 
' . 

Euge!ll'a 

-Adivi~ha,querid(l! Melhor presente não poderia trazer-te ... 
-Já sez. Só pode ser um pau do perfumado e delicioso sa-

Realizou-se, ante·hontem, no J.l!rdim Zo_ologieo,: 
em Vi!la Izabel, o ca$amento do tatú .com a girafa, 
sendo padrinhos qo 41:asal o deputado Lengruber e o 
s-r. dr. Teixeira .Soares. 

SANITOL 

Desse consorcio na_see_rá, seg1.1ndo as previsõe~ da . 
sciencia,. um soldado cle Policia. ~ ,. 

1' VENDI EM TODAS AS C.ASIS DE t· ORDEM 

Unico Depositaria : Otto Schuback & C. 
fiGiiRiN·o~r~~:~i~;=l 

de FEVEREIRO 

O melhpr, mais elegante ! mais •mto figurino em ·portuguez Roa Theophllo Ottonl.n. 95-Rio 

· oooo~·~==v~s~~~~~~~~~~~~~oonc 
• lJ r '· o 

Preço- Ca.pj.?l 1$200, Estados 15500 

C·H I C IN F'A NTI L · N s· Pr~ço - ~$ooo 

I 

M
. ~- L. A. · . Pó de arroz adheren-

.. 

. 
. 

. 

. ~
. te com perfume agrada-

vel e persistente. Caixa 
· 2$500. Nas perfúmarias de 

J · ordem e na. Rua Uru· 
guay;1na n. 6ó. 

PEUESTREL.LO.& FILHO 
.• 0 ' 

o 8 
0000~ ;;,: DO CIO 

_, 

· · _• _ Pelo correio 2S5QO 

BlUSAS fARJSIEN~RS N:7 .ROMANCES fRANCEZF.S e .JNGLEZES .. 
fj l'nço: 310DO:Jilo COrriJO 2f500 . dtiil melhore!! autores. 
~ ·Or~nde variedade de revistas e figurinos extran1Jelro11/ 

E CASA· A~ MOURA . 
~ ~ RIJA. ,DA. -ASS.tiJIBLÉ'&, tB-BLo de ~antJiro . 
....................................... ~ 
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·- r-ara o BAHitO c;E'RJL o~ P'~R<:t~-~- P.UI 
as ft\0Lf5TI~5 da PEHE, para a..C.MP~ -

PARA COMBATER 
M.a Achas. ·Cra v·os . 
Sardas Vetmelhidões 
Espinh11s Comichões-
R ugos1dades l rritações 

' Oõres Confusões 
Eç~em.as Queimadur-as . 
Da.rth ro s In f la ·m rn aÇões 
Golpes fríeiras .. 
Feridas Perda do cabel!o 
Poderoso A~TI5EPT.ICO, erCAfRISANTt', 

fi ~TI-ECZEMA TOSO, IHi!'I•P lU~ AS i· 
TA~IO, COMBATE • E E;VITA O .SUO~ 
f'I!:TIDO DAS MÃOS E DOS SOVS(c;Qa : 
&..1NfPI'l li. AM.A&IA A, Pf:iW.E. 

V~·NDE SEEIII TODA.A PAitT!r' 

' l:pHitt: Dragar!~ ume f~EIUS I Ç. ..,..llil 

l' 

r .... iiõMGÃ-=1 
1 A JNCOMPARAVEL CERVEJA DA~ 
i ·BRAHMA : 
1 ! i _Pura, clara, ~sa~orosa ! . ! 
i Examinem as c.apsul-a,s ! : 
i CAPSULAS PREMIADAS! ~ 

i •• : Berq.~:li~:.:;:~A~e:friger8aenbt.led:S . . 1:. 
Sport-Soda, 'Soda Limonada, U 

• Soda Limonada especial, : 

i Grenadine, . S8m ai60ol:i 
~ A,gua toBica de ·qujnina. . ... : 

: Comp. Cervejaria Brahma· : 
• . t i Entrega a domiéilio ;: . T~Iep·h.· V. 111 : :: .................................... :: . ' . . . 

' At~cac;Jo de . influe~ia 
~-

O Exmq: Snr. Coronel Úrl:!ano Mar-tins Gl\réia. diz: 

' ·' ~ ' Altesto 'q~e te_ndo sido 
ha tempos atacjldo de ·in· 
fluen'z;t, usei com grande 
proveito doPeitoraldeAn· 
gico Pelotense, conseguiu· 

• cjo dentro.'de pouco tem­
po debellar todos os sym­

. p~omas ; dessa molestia, 
fica,ndo perfeitamente res-

•tabelecido. 
Além desse facto pes­

soal, possúo em minha fa­
miliadifferentes casos não 
só de .Jnfluenza coma de 
outrl!S molestias: resfria­
dos,tosses,bron_çhites,etc., 
em· que os doentes sob a 
ben·eficainfluenc.iado Pei­
toral de Angico Pelolense 
rapidamel!la ficaram cu­
t:ad.os . 
. . Pelotas, I·. de Maio de 
1907.: . 

Urbano Martins Garcia 

DEPOSITO GE~AL 

DROGARIA EDUARDO C •. S[QUEIRA ·-· P~LOT AS,, RIO GRANDE 

Depositas no RIO: ]. M. Pacheco, Ar.aujô Freita,_s & C., 
Rodolpho Hess & C., · Aral,ljo Penna & Filho, Granada & C., 
]. Rodrigues & C., V. Rufjier & C., E. Legey & C., Silva Barbosa 
& C., e Freire Gúimarães & C: . 
Em s. PAULO: Baruel & c., Vaz de Almeida,. Figueiredo & C., 
f, Ribeiro Branco, Comp. Paulista de Drogas e Braulio & C. 
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IOD.OLINO DE 
Precioso succellan~o do oleo de figa !lo de bacalhau, das, emulsões e das preparações iodadas. - o melhor tonico para 

creanças e pessõas anemicas. Fortalece e engorda em poucos dias. Receitado diariamente por notaveis 
clinicos. que attestam o seu alto valor therapeutlco. 

> I 

LEIAM os ATTEST:ADOS 

Medltos il,lustres e con~ecidos anestam o poder curaliwu do • lodolino do Orh •. 
Attesto quec··.tenh.o applicado ' com grande proveito elli minha clinica o • IODOLINO DJ: . .O~H •. 
Rio, 11 de Outúbro de 1904. Dr. Francisco Fajarií·o. 
Tenho a satisfação de affirmar o resultado satisfatorio alcançado pelos doentes a quem tenho prescripto 

o preparado • IODOLINO DE ORH •, e julgo um bom succed·aneo do Oleo de figad9 de baoalhalJ,. · 
Rio de Janeiro. Dr. Antonio Ferrari. Vice-dírector do Hospital de S. Sebastião. 

Attesto que em vista dos excellentes resultados obtidos em minha clin:ca' com o < IODOLINO DE ORH •, , 
para as enfermidades consumptivas, anemia, lymphatismo, rachitismo, etc., renunciei ao emprego do oleo de, figado 
de bacalhau, que na maioria dos casos neutraliza os bons efleitos, com as perturbações gastricas que produz. 

s. Paulo. Dr. W4lter Gomes Ribeiro. 
O IODOLINO DE ORH, que reune em si todos os prlncipios fortificantes do Oleo de Bacalhào. e outros neces­
sarios ao organis1no, sem os inconvenientes do Oleo de Bacalhau, que o estomago de muitas pessoas pilo sup· 
porta, re~tttue em pouco tempo as ftn·Qas perdidas e cura radicalmente a anemia e todas as suas manlfestaçGes: 

Escrofnlas, Rachitismo, Flores Brancas, Inappetencia, etc., etc. -Em todas as Drogarias e Pharmacias do , Brasil - Agentes geraes: 
SILVAGOMES&C.,Rio-EmS. Paulo: BA.RUEL&C . 

. - ' .. 1 

.................................................. ~ .......................... .. 
. .811 h ~m s '0 . Ln li D r:N ~o As mclbotcs asus Mlltracs Nablracs I 
i - \JUU " . - -:00111: Proprietaria Cia. VIEIRAS MATTOS : 
+ ,. · ALFANDEGA, 95 : :: .............................................................................. :: 
LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL 
Companhia de Loterias Nacionaes do Brazil 

---tOt--
ExtracQGes public11s, sob a flscllllZaQilO do GoTerno Federal 

ás 21/2 horas e aos sabbados ás 3 horat~, 
-... á rua Visconde de Itaborahy 45. · 

SABBADO, ~9 DE FEVEB.EIBO 

50 · ooo$· o·oo - ~~!··· mno 
• * . - Onmt. ISOO 

Os pedidos de bilhetes do interior devem ser acompanha­
dos de mais $700 para o porte do Correio e dirigidos aos 
agentes geraes., NAZARETH & C., rua do Ouvidor n. 94, caixa· 
n. 827, Teleg. LUSVEL, e á casa F. Guimarães, rua d0 
Rosario n. 71, esquina do becco das Caítcellas - Caixa do 

....................................... : 

~ .DINHfiKO-r(NUORlS i 
~ . 
•
ft Até mesmo ~U0:000$0tt0 empresta a AU· : 
••• XILIADORA sobre penhores de joias, metaes; estatuas, i 

pianos, moveis, louças, roupas de cama, mesa e de cor-
po, tapetes, cortinas, etc. • 

: ... : 
i Rua .Sete de Setemb'rÓ, 207 i . . ~ - ( . 
: Telephone Central 4256 : . ~ . 

Correfo n.l .237. • .............. •••••• ... • ... •••••••••••• 
. I - . . 

)~*********~***-************-~1~****-*****-*-**-*-*-**********-***-*******')( 
1 · ~ FIGURINOS Acabamos de receber as seguintes marcas' EXCLUSI'llDADES nossas: *e 
• 

1 CASA REYN AU D J.. PARIS CHIC P A RF A.IT n. 5-jigurino trimestral com mais de 100 modelos a *- Rs. 2000 e ALBUM D'ENF.A.NTS DU CHIC PARF.!IT n· 2Verilo-Rs. 2500. 

~ _ · Bem assim as conhecidas marcas de semestre, REVU,E,~ SAISON, TOUTE LA ~ 

~ . +0+ P.A.T,RONS FR.A.NÇAIS lUMES ET ENF.A.NTS, a Rs. 30QO cada um. 57-Rua dos Ouri\leS-Sl ~ MODE, ALBUM PRATIQUE, PARIS VOGUE, a 5000- Mac Cal a 4000 e ~ 

i< ANTONIO BRAVO ( sucresm·) * PEÇAM cATALoGas . , · 
Jt;y;;y;~~;y;;y;;y;~;y;~~~HHHHHif~H~HI~'~HI~~~Hif~~~~~~~~~~ 

I 
; 
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-
r. ·, -. 

' \ ~/ . LX~V.._ , / 
I . , . , . 

Tinha a "hes·pa-nhol"a" o tetrico desejo 
/De não deixa r no m undb moço Qu . velho 

/ 

E distribuindo andava aquelle b·eijo 
·Que branco põe Q lablo mais vermelho,~ 

Mas chega Daudt, e .d'anlmo sobejo, , 
' BR0

1
MIL Inventa; e ·faz co'rrer, a relho, 

A .meg'era que laços ia .. armándo . 
C'o mal do peito, barbaro e nefando. 1 

""" ! . . , . , 
. LXXVI • ; 

, . 
E eÇ)m esta· victorJ·.a, cubiçosoJ 
Não mai·s elle descança, até1 que- veja 

1 

· Seu l{arope dulclsslmo ,e gostoso 
C-onsumo ter m·ais largo q·ue a cerveja. 
E, ó vós que o peito ten.des cavernoso, 
Vós, cuja. perna tremula fraqueja, 

' 
Só do· santo BROMIL na alta possança 

. 

Ponde seín mais pensar-- ~oda ~~perança. 

f ... 

. ' 

.• ' 


